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0 1  especial 70 anos
NÂO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

.............. ' - -

Edição especial, comemorativa aos 70 anos do 
Diário de Natal, mostra a modernização e o 

crescimento deste que é o mais antigo jornal 
em circulação no estado, além de registrar fatos 

marcantes da história do RN, do Brasil e do 
mundo nas últimas sete décadas

Labim/UFRN
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fa lam  por m uitos. For­
m ar le ito res, p reparar 
cidadãos. Ser um in té r­
p re te  do  seu te m p o . 
Tornar-se ins trum en to  
de so n h o s , se ja m  os 
realizados, sejam os cei­
fados pela vio lência e a 
in ju s t iç a . In fo rm a r  o 
povo potiguar. Proteger 
sua terra .

As missões acima são 
abraçadas dia após dia, 
há 70 anos-, pelos que 
fazem o Diário de Natal. 
0  jornal mais antigo em 
circulação no Rio Grande 
do Norte carrega déca­
das de esforço, de idea­
lismo, de profissionalis­
mo de milhares de pes­
soas que passaram por 
suas páginas -  ou as f i­
ze ram  poss íve is  - ao 
longo dos anos. De pro­
fissionais que dedicam 
sua força de trabalho a 
um veículo que, mais que 
um  s im p le s  jo rn a l, é 
parte viva e pulsante de 
uma cidade vocaciona­
da para a vanguarda.

Ao longo dessas déca­
das, o Diário de Natal re­
gistrou paixões, rivalida­
des, lutas pelo bem-estar 
e pelo desenvolvimento 
do povo ao qual está in­
tegrado. Através da ousa­
dia de seus dirigentes, foi 
o primeiro a fincar os pés 
em searas desconheci­
das. 0  primeiro veículo a 
ser impresso em off-set, 
a ter páginas coloridas, a 
se in form atizar. Com a 
v isão  de fu tu ro  que o 
m arca, está m ais uma 
vez à frente ao m udar o 
fo rm a to  para seguir as 
tendências do jo rna lis ­
mo mundial.

As sete décadas de sua 
história têm  como prota­
gon is tas  os n o rte -r io - 
grandenses, como cená- 
,rio um estado de riquezas 
que caminha em busca 
da justiça social e como 
operários os profissionais. 
Comcspano de fundo, o 
compromisso com liber­
dade de expressão e a 
verdade. Qualidades im ­
prescindíve is que vêm 
garantindo ao jornal, ao 
longó das décadas, o re­
conhecim ento do povo 
potiguar.

DIÁRIO. COMO NOSSO TRABALHO. 
DE NATAL. COMO NOSSO CORAÇÃO.

A CASA DE TODOS OS NATALENSES PARABENIZA 0  DIÁRIO DE NATAL PELOS SEUS 70 ANOS.

MUNICIPAL 
DO NATAL

Parceira do chladao

http://www.cm nat.rn.gov.br

EDITORIAL

Seguir firm em ente 
o c o m p ro m is s o  
público com a in ­

dependência. Represen­
ta r  um  o lh a r  c r í t ic o  
sobre os fatos, sem ja ­
mais abandonar a visão 
otim ista  do futuro. Falar 
pelos que não têm  voz. 
Dar eco à voz dos que
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Mudanças não estão só no visual
A redução do tam anho físico 

do Diário de Natal -  que adotou 
por décadas o form ato Standard 
-  não é a mudança mais signifi­
cativa. O novo projeto editorial 
dá ênfase à cobertura de assun­
tos locais que interessam direta­
mente a população, valoriza o 
pluralismo político e ideológico, 
sem discrim inação nem favore- 
c im entos de qua lquer ordem , 
busca a notícia exclusiva e ga­

rante a participação do leitor. 0  
objetivo é ampliar o número de 
leitores, Sobretudo os jovens, e 
fazer um jornalism o moderno e 
com foco nas informações que 
atingem a vida das pessoas.

Outra im p o rta n te  m udança 
fo i m on ta r uma redação m u lti­
m ídia ao reun ir, no m esm o es­
paço, p ro fissiona is do jo rn a lis ­
mo impresso e eletrônico. Com 
o novo p ro je to  do jo rn a l veio

uma nova organização dos pro­
cessos de produção. Jo rna lis ­
tas do impresso e do porta l DN 
Online, antes separados, hoje 
traba lham  em regim e de in te ­
gração. É esse m odelo - a ex­
periência  mais recente do jo r ­
na lism o m undia l, considerado 
por especia listas com o a m u­
dança  m a is  ra d ic a l desde  a 
chegada do com pu tado r - que 
o D iário está im p lan tando.

mAiio no tempo
Renato Lisboa Com tradição,

mas de olho no faturo
renatolisboa.rn@diariosassociados.com.br

•  18 de setembro de 1939 
-  A coluna de opinião do 
primeiro Diário de Natal 
diz que ele “só tem uma 
missão a cumprir: servir 
ao público. E servir com o 
melhor elemento: a 
sinceridade".

•  1 de dezembro de 1942 
-  Inaugurada a então 
Rádio Educadora de Natal 
(REN) - que depois se 
tornaria a Rádio Poti -  ao 
som da orquestra 
comandada pelo maestro 
Maurilo Lira

No ano em que completa 
70 anos, o Diário se 
renova para conquistar 
novos públicos

Adriana Amorim

Adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

B asta uma breve saída às 
ruas da cidade para se de­
parar com dezenas de out- 

doors, vendedores ambulantes, 
comércios dos mais diversos e 
prestadores de serviços. Dentre 
eles estão gazeteiros e bancas 
de jornal e revista. Em tem pos 
de concorrência  acirrada com 
outros veículos e meios de infor­
mação - especialmente a internet, 
esses intermediadores acabam 
por oferecer uma gama variada 
de produtos. Resta ao consum i­
dor sentir-se atraído por aquele

que melhor atenda às suas neces­
sidades, assim como resta aos 
veículos de comunicação estu­
dar e pôr em prática alternativas 
com ênfase no diferencial.

Foi o que fez o Diário de Natal 
há quatro meses: uma renova­
ção baseada em qualidade, m o­
dernidade e praticidade, visando 
preservar os leitores assíduos e, 
sobretudo, conquistar novos pú­
blicos para a prática da leitura 
diária do jornal. Mas, muito além 
de dispor à sociedade, a baixo 
custo e de domingo a domingo, 
um  caderno recheado de in for­
mações com qualidade e de in­
teresse social, o Diário tem  sido 
um verdadeiro guardião da his­
tória do Rio Grande do Norte, do 
Brasil e do mundo. Afinal, são 70 
anos de in interrupta circulação, 
passando pelos mais variados 
processos de produção e acom ­

panhando as tendências do jo r­
nalismo moderno.

Ao com pletar sete décadas, o 
Diário de Natal ganha de presen­
te mudanças progressistas cal­
cadas em referências im portan­
tes como o The Guardian e The 
Independent (Reino Unido), El 
Pais (Espanha), Le Monde (Fran­
ça) e Corriere delia Sera (Itália), 
que adotaram o form ato que o 
le itor tem  mãos: o Berliner, com 
47 centím etros de altura e 31 de 
largura. No Brasil, o Berlinense, 
como tam bém  é conhecido, já é 
utilizado pelo diário carioca Jor­
nal do Brasil desde 2006  e, mais 
recentemente, pelo jornal 0  Es­
tado do Paraná.

Diferentemente do que aconte­
ce com os jornais em tamanho 
convencional (Standard), o novo 
form ato é mais confortável para 
a leitura. Pode ser manuseado

com facilidade e atende um pú­
blico que busca informações rá­
pidas sem perda de profundida­
de. Percebendo as inúmeras van­
tagens do novo form ato que vem 
conquistando, a cada dia, um nú­
mero maior de adeptos, os Diá­
rios Associados, grupo do qual o 
Diário de Natal faz parte desde 
1945, tomaram as mesmas deci­
sões em outros dois jornais da 
cade ia : 0  N o rte  (João  Pes- 
soa/PB) e Diário da Borborema 
(Campina Grande/PB).

Presente em sete estados e no 
D istrito  Federal, os Associados 
são um dos mais im portan tes 
grupos de comunicação da Amé­
rica Latina. Engloba 50 veículos, 
entre emissoras de rádio e te le ­
visão, revista, portais e jornais, 
como o Correio Braziliense (DF), 
Estado de Minas (MG) e Diário de 
Pernambuco (PE).

Redação do Diário de Natal: o jornal se renova em um projeto que prioriza informações de qualidade e uma linha editorial independente para todos os públicos

O  , PRESOS SUSPEITOS 
DE MATAR JOVEM 
MARIA LUIZA

Eduardo Maia/DN/D.A Press

•  2 de março de 1942 - 
Com o objetivo de 

~~ proteger a cidade durante
— a Segunda Guerra
~ ... Mundial, é inaugurado o
3T abrigo anti-aéreo em
-----  Parnamirim

—  . •  28 de janeiro de 1943 -
Os presidentes Franklin D. 
Roosevelt e Getúlio Vargas 
se dirigem a Parnamirim 

• em um Jeep. Na ocasião,
• —  acontecia a Conferência
— -  de N atal. um encontro em 

que foi discutida a 
------  participação do Brasil na
—  Segunda Guerra Mundial

Labim/UFRN
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Natal, sexta-feira, 18 de setem bro de 2009 70 anos

DEPOIMENTOS
Joana Lima/DN/D.A Press

M M  Há pelo menos duas décadas, sistematicamente, sirvo-me do
■  S - Diário de Natal para buscar informações atualizadas sobre o 
®  ™  que acontece em nossa cidade, no estado, no Brasil e no

mundo. É muito bom recordar as tantas mensagens de 
congratulações que encaminhei em vários aniversários do matutino, 
inclusive por ocasião dos 60 anos, quando, estive com meus alunos 
visitando a redação e a diretoria do jornal para render homenagens e 
agradecer pela atenção dispensada à educação. Na qualidade de leitora e de 
fonte para inúmeras matérias, sinto-me parte dessa história e o Diário de 
Natal se constitui parte da minha história pessoal e profissional. Fico feliz de verificar que o jornal não 
envelheceu e tem cuidado de se renovar. Acredito na história do Diário de Natal, no vigor e 
profissionalismo da sua equipe. Portanto, neste aniversário de 70 anos renovo a minha expectativa de 
uma vida muito mais longa para o Diário de Natal e rendo homengens para todos que se empenham para 
que tenhamos edições bem cuidadas e para chegar, todos os dias, um exemplar em minha casa"

Cláudia Santa Rosa, educadora e leitora desde a década "de 1980

M  M  Considero-me leitor do Diário de Natal desde janeiro de 1952, quando trabalhava no
■  ■  Departamento de Obras contra as Secas (DNOCS), órgão federal situado na Ribeira.
™  ™  Ao térm ino do expediente, já encontrava os gazeteiros gritando nas ruas “óia o

Diário, óia o Diário", e a procura era imensa. Em 1952 eu tinha 19 anos e há muito 
tem po sou assinante desde grande jornal com a matrícula nQ 443210. À atual Direção e aos que 
compõem este jornal, só tenho a agradecer e parabenizar antecipadamente pelos 70 anos de 
existência, que completará no dia 18 de setembro de 20 0 9 ”.

Walter Emerenciano Silva, aposentado e leitor desde a década de 1950

M  M  O Diário de Natal representa um instrumento importante de 
comunicação para a cidade. Na época da Segunda Guerra 

™  ™  Mundial, o veículo se pautou de posições avançadas no sentido 
de defender a democracia e as grandes questões que marcaram 

a história do Brasil e o mundo, como a campanha 'O petróleo é nosso’, tema 
que resultou um DN Educação especial apresentando o movimento 
levantado no Rio Grande do Norte. O jornal é, antes de tudo, um instrumento 
pedagógico e espero que, nesta nova fase, o Diário de Natal desenvolva 
ações dentro das escolas, visando novos leitores".
Mery Medeiros, escritor, pesquisador e leitor desde a década de 1960

Carlos Santos/DN/D.A Press

X e m  registrou os fotos que

marcaram o desenvolvimento

econômico e social do povo

potiguar nos últimos 70 anos, 
merece mais que os parabéns.

É  digno do nosso reconhecimento.

E sco la  e  
re fe rê n cia
no jornalismo 

potiguar
Diário tem tido papel 
importante na 
formação de grandes 
profissionais

Louise Aguiar

Especial para 0 Diário de Natal

Qu a ndo  su rg iu  no 
auge da Segunda 
Guerra M undia l, o 

Diário de Natal tinha outro 
nome mas o m esm o pro ­
pósito que tem até hoje, de­
pois de 70 anos no m erca­
do: 0 de informar com isen­
ção. Ao longo desse tempo, 
além da tradição e da marca 
expressiva entre os meios 
de com unicação potigua­
res, 0 jo rna l se destacou 
com o fo rm a d o r de bons 
profissionais. Isso porque 
numa época em que não 
havia curso superior de jo r­
nalismo no estado, o Diá­
rio de Natal foi uma esco­
la para muita gente. E con­
tinua sendo até hoje.

Éocaso do jornalista, pu­
blic itário  e hoje professor 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte Ricar­
do Rosado, que reconhece 
0 jornal como uma verda­
deira escola em sua carrei­
ra profissional. "Eu sou um 
aluno porque nasci jorna- 
lis ticam ente  no D iário de 
N atal", adm ite . Na época 
em que Rosado trabalhou 
no veículo, a ditadura m ili­
ta r censurava a imprensa 
nos quatro cantos do país.

"M esm o assim  o Diário 
de Natal nunca recuou na 
defesa da liberdade de ex­
pressão. Foi uma marca que 
ele teve nessa época e isso 
contribuiu para minha ge­
ração na formação do nosso 
senso crítico, capacidade 
de análise, responsabilida­
de social e sentido ético na 
atividade jornalística", de-

M M  Nasci

íl'': jornalistícamente

no Diário de Natal

Ricardo Rosado - professor da UFRN

fende. O publicitário lembra 
que uma das característi­
cas mais fortes do jornal era 
a imprevisibilidade. "O jo r­
nal surpreendia sempre o 
le itor", destaca.

O p ro fe s s o r da UFRN 
Emanuel Barreto tam bém  
constru iu sua carreira jo r­
nalística no prim eiro jornal 
diário da cidade. Conforme 
ele lembra, começou no Diá­
rio  de Natal em setem bro 
de 1974 e, passados 35 anos 
no jornalismo, este foi o veí­
culo que mais marcou sua 
vida profissional. "Inequivo­
camente, é um veículo de 
grande penetração e pres­
tígio, além de uma marca 
forte e consolidada no mer-

Para o 
professor 
Emanuel 

Barreto, o DN 
marcou sua 

carreira

cado", avalia.
Segundo o professor, o 

Diário de Natal foi o prim ei­
ro veículo a levantar a ban­
deira em defesa do m eio 
ambiente, ainda na década 
de 1970. "Antes mesm o de 
o setor defender essa ban­
deira, o D iário inseriu em 
sua cobertura a im portân­
cia da preservação do meio 
ambiente", lembra. Na op i­
nião de Barreto, ao longo 
desses 70 anos o jornal foi 
responsável pelo encam i­
nhamento e aperfeiçoamen­
to  de grandes profissionais 
na prática jornalística.

Para Rosado e Barreto, o 
D iário de Natal funcionou 
com o um verdadeiro celei­
ro de novos talentos, já que 
tendo iniciado a carreira no 
jornal, ambos escreveram 
uma história de sucesso no 
jornalismo potiguar. Passa­
das sete décadas, a tra d i­
ção de ser uma escola per­
m anece a té  hoje, com  a 
abertura das portas da re­
dação para os novos estu­
dantes de jornalismo.

Labim/UFRN
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Maria Iglê/Especial/DN/D.A Press

A professora Josimey Costa, da UFRN, destaca a importância 
do jornal na construção da realidade cultural e política do RN

Com 35 anos de jornalismo, o professor Emanuel Barreto 
aponta o DN como um veículo de grande prestígio

Ricardo Rosado trabalhou no Diário na época da ditadura 
militar. “0  DN nunca recuou na defesa da liberdade”, diz.

Ana Amaral/DN/D.A Press

0  INST ITUTO  FEDERAL DE EDUCAÇÃO. C IÊN C IA  E TECNOLOGIA 
( IF R N IE  A  FUNDAÇÃO DE APO IO  A EDUCAÇÃO E AO DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÚGICO 0 0  RN (FUNCERN) PARAREN IZAM  0  D IÁR IO  DE NATAL 
PELOS TO AN O S DE SU C ESSO . A S  IN ST ITU IÇÕ ES SEN TEM -SE  

H O N RADAS EM  C O M EM O R AR  0  AN IV ER SÁR IO  0 0  JORNAL NO 
M O M ENTO  EM QUE CELEBRA 0  CENTENÁRIO  0 0 IFRN. QUE 

T A M B ÉM  FAZ PARTE DA  H IST O R IA  0 0  ESTADO.

Diário de Natal é 
referência para 
UFRN e UNP
A té o primeiro curso de jo r­

nalismo abrir no Rio Gran­
de do Norte, o Diário de 

Natal foi o responsável pela forma­
ção de vários profissionais, que 
só depois procuraram o nível su­
perior. Com o passar dos anos e 
o surgimento da UFRN e, mais re­
centemente, da UNP, a história se 
inverteu: os estudantes passaram 
a sair das universidades para ad­
quirir experiência no jornal. A di­
retora da Escola de Comunica­
ção e A rte s  do 
curso de Jorna­
lism o  da U n i­
versidade Poti­
guar, Valéria  
Credídio, lem ­
bra que muitos 
profissionais 
que compõem 
hoje a redação do Diário de Natal 
saíram da UNP.

"O Diário é fundamental para o 
nosso mercado de trabalho porque 
reconhece o valor do profissional 
diplomado, seja ele mais antigo 
ou novo na área", destaca Valéria. 
A jornalista integrou a equipe do 
jornal durante 15 anos e esteve à 
frente do projeto DN Educação,

pioneiro no país e reconhecido 
pelo Ministério da Educação e Cul­
tura (MEC). Na opinião dela, este 
é outro diferencial do Diário de 
Natal. "Esse projeto foi um marco 
na história do jornalismo do RN e 
também do Brasil", frisa.

A superintendente de comuni­
cação da UFRN, Josimey Costa, 
acredita que o D iário de Natal 
tem  sido um veículo de enorme 
im portância para a construção 
da realidade cultural e política do 

estado ao longo 
desses 70 
anos. "Desde 
sua p rim e ira  
versão, quando 
ainda tin h a  o 
nome O Diário, 
ele assum iu  
essa função de 

articulação entre os diversos se­
tores da sociedade e permanece 
exercendo esse papel. É uma ver­
dadeira escola de formação prá­
tica dos jornalistas. Antes que a 
UFRN formasse e mesmo depois 
com a formação acadêmica dada 
pela UFRN, o Diário de Natal con­
tinuou perm itindo essa fo rm a­
ção prática'', reconhece.

DN valoriza 
diploma de 
Jornalismo

Labim/UFRN



Natal, sexta-feira, 18 de setem bro de 2009 70 anos

DUÜIH) NO TEMPO

•  2 de setembro de 1945 
-  A bordo do encouraçado 
Missouri, o delegado 
Shigemitsu assina a 
rendição do Japão na 
Segunda Guerra

•  7 de junho de 1947 -  A 
caminho da Europa, a 
primeira dama da 
Argentina. Eva Peron, é 
vista no aeroporto de 
Parnamirim

•  25 de junho de 1948 -  
Em rápida passagem por 
Natal, o diretor do grupo 
Diários Associados, Assis 
Chateaubriand visita o 
jornal e tem encontros 
com políticos e 
intelectuais

Tramando desastre de avtaçdc 
cobre de luto o Rio G. do Norte

•  12 de julho de 1951- O  
então governador Dix-sept 
Rosado morre em um 
acidente de avião em 
Aracaju. Estavam com ele 
três secretrários

•  17 de setembro de 1953 
-  O "Comet I”, da British 
Airlines, é o primeiro jato 
comercial a atrerrissar em 
Parnamirim. A nota da 
capa citou o avião 
desenvolvia uma 
velocidade de 700 km /h

•  29 de julho de 1954 -  É 
lançado "0  Poti”, 30a jornal 
do grupo Diários 
Associados

i t a  11 h  l

Fotos: Joana Lima/DN/D.A Press

0  projeto foi idealizado para centralizar as atividades jornalísticas, dando agilidade à cobertura e oferecendo o que há de mais moderno em arquitetura funcional

Nova sede
será m oderna e concebida para atender 

ao com plexo de com unicação
Prédio que está sendo 
construído na Zona Norte 
valoriza região que mais 
cresce na Grande Natal

Filipe Mamede

filipemamede.m@diariosasscx:iados.com.br

Q
uem passa pelos dois sen­
tidos na ponte de Igapó de 
longe percebe as obras da 

nova sede do Diário de Natal. A 
arquitetura chama atenção prin­
cipalmente pela fachada, repleta 
de números e letras, uma alusão 
às máquinas de escrever, antes o 
material de trabalho mais utiliza­
do pelos jornalistas. 0  novo prédio 
será amplo, moderno e funcional 
e está sendo erguido num ponto 
geograficamente privilegiado, e 
terá espaço para dividir em dois 
ambientes os setores jornalístico 
e administrativo.

Em 12 mil metros quadrados de 
terreno, a futura sede foi concebi­
da com o pensamento de um com­
plexo integrado de comunicação 
e é prioridade dentro das come­
morações dos 70 anos do Diário 
de Natal. "Nosso projeto de jornal 
do futuro é vitorioso e prevê a cen­
tralização das atividades em um

Com 12 mil metros quadrados de terreno, o novo DN será em local privilegiado

só local, o que vai representar uma 
agilidade m u ito  acentuada da 
nossa cobertura jornalística", ana­
lisa Miguel Jabour, diretor institu­
cional do Diário de Natal. "Vai ser 
um marco para o Diário de Natal. 
Essa mudança vai trazer ares jo­
vens ao nosso tradicional jornal e 
tam bém para a Zona Norte, uma 
região que cresce com muita ve­
locidade", observa Jabour.

No andar térreo do prédio serão 
abrigados todos os setores de co­
municação: redações do jornal e 
DN Online. Rádio Clube AM e FM. 
Tudo será interligado por um cor­
redor de circulação, integrando os

ambientes. Além disso, o térreo 
contará com toda estrutura de 
apoio a funcionários e visitas como 
refeitório, sala de espera, banhei­
ros e ambulatório médico.

0  departam ento de pesquisa 
ganhará umã atenção especial na 
sede nova. Localizado na área de 
acesso a visitantes, o ambiente 
será dividido em pesquisa, arqui­
vo de fotos, acervo do jornal, heme- 
roteca e sala para negativos. Jun­
tamente com o auditório, o depar­
tamento de pesquisa terá uma en­
trada exclusiva para visitantes. 0  
projeto destina ainda um amplo 
espaço para estacionamentos, área

de manobra e docas de carga e 
descarga. No acesso pela Rua São 
José, os funcionários terão 80 
vagas de estacionamento. Para os 
visitantes, o Diário disponibilizará 
na frente do prédio outras vagas, 
com fácil acessibilidade de saída 
pela Avenida Thomaz Landim, em 
direção à ponte. Por trás do prédio, 
colado ao setor industrial, ficarão 
as docas de carga e descarga, além 
da área de manobra.

Morador do bairro Nova Repúbli­
ca, Paulo César, que é secretário do 
conselho comunitário do seu bair­
ro e presidente da Confederação' 
Nacional das Associações de Mo­
radores (Conam), vê a chegada da 

v DiáriodeNataÍcombonsolhos."0 
Diário é uma referência regional e , 
a vinda dele será muito importan­
te para a Zona Norte. A regíãoçres- 
ceu muito em te? 
masfaltaya um órgão de imprensa. 
Dessa man&ira.teremos mais aces-'" 
so, uma participação maior", relata 
Paulo César. Opinião semelhante 
tem Sebastião Claudino, presiden­
te do Conselho de Sáude dos Usuá­
rios da Zona Norte. "Será mais um 
canal de diálogo com as nossas co­
munidades, na verdade, vai repre­
sentar uma nova esperança para 
nós", reforça Sebastião.

'ã
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^  1939 Fundado o Diário de Natal.

✓  ^  x  1942 -  EUA montam base aérea em Parnaminm,

^  ^  apelidada mais tarde de Trampolim da Vitória.

^  1945 -  EUA jogam bomba em Hiroshima. É o fim da Segunda Guerra Mundial. 

•" ^  1964 -  Golpe Militar e início da Ditadura no Brasil.

^  ^  1965 -  Instalada a pnmeira base de lançamento de foguetes

do Brasil em Pamamirim, a Barreira do Inferno.
^  1969 -  Chegada do homem à lua.

^  ^  1989-Derrubada do muro de Berlim. É o fim  da Guerra Fria.

^  1992 Caras pintadas protestam pelo impeachment de Fernando Collor.
^  ^  1996 -  É clonado com sucesso o primeiro mamífero. A ovelha Dolly.
^  ✓  : 2001 -  Atentado íerronsta derruba o World Trade Center.

✓  2003 -  Invasão do Iraque.

^  ^  2006 -  Saddan Hussein é condenado à pena de morte e enforcado.

^  ^  2009 -  0 mais antigo jornal impresso da capital potiguar completa 70 anos.
y

Quem registra marcos tão importantes 
na história passa a fazer parte dela.

Parabéns, Diário de Natal.

Djájio de Natal: um jojnal que

ja
) ae í\atai: um jopiai qui
nasceu livre

Fundado em 1939 por um 
grupo de jovens 
idealistas, o DN foi 
criado para defender a 
liberdade de expressão

Desdeo  Im pério ao longo 
da República, a h istória 
da Im prensa brasile ira, 

está pontilhada de jo rna is que 
expressam os interesses de gru­
pos po líticos-partidários e re li­
giosos. Nç> Rio Grande do Norte 
não foi d iferente. Antes do sur­
g im ento de O Diário - com o era 
grafado até 1947 - dois jornais 
de m aior expressão eram ed i­
tados em Natal: ‘A R epública’, 
fu n d a d o  em 1889 por-P edro  
Velho de A lbuque rque  M ara ­
nhão, p rim e iro  governador do 
Estado, e ‘A O rdem ’, fundado  
pelo professor Ulisses de Góes 
em 1935. Enquanto o prim eiro

Entre os fundadores estava Djalma Maranhão (segundo da direita para a esq.)

pertencia ao Governo e defen­
dia sempre seus próprios in te ­
resses, o segundo sempre es­
teve com prom etido com a dou­
tr ina  e os interesses da igreja 
católica.

Faltava, portanto, uma impren­
sa livre, descom prom etida com 
grupos políticos-partidários ou 
institu ições. A investida partiu  . 
de um grupo de jovens, idealistas 
e progressistas, que sonhavam

com um veículo' que represen­
tasse os interesses do Rio Gran­
de do Norte e fosse um ponto 
de resistência à ideologia do nazi-. 
fascismo. O jornal era vesperti­
no e circulou pela prim eira vez 
em 18 de setembro de 1939, tra ­
zendo'no expediente os nomes 
de D jalm a M aranhão, Rivaldo 
Carvalho, Romualdo Carvalho e 
Valdemar Araújo. A partir de 20 
de outubro, somou-se ao proje­

to Rivaldo Pinheiro.
Nessa época, Natal tinha cerca 

de 55 m it habitantes, que man- 
tiríham -se atualizados através 
das emissoras de rádio nacionais 
e da BBC de Londres. O exército 
alemão de H itler havia invadido 
a Polônia em 1Q de setem bro, 
dando início à Segunda Guerra 
Mundial. Não era o melhor m o­
mento para colocar um veículo 
jornalístico nas ruas, mas os seus 
fundadores bancaram a aventu­
ra. O noticiário veiculado no Diá­
rio, que tinha fo rm ato  tablóide 
com apenas quatro páginas e c ir­
culação vespertina, dava maior 
destaque aos acontecimentosda 

■ guerra, apesar de ao longo dos 
anos ter. conquistado uma boa 
aceitação jun to  ao público leitor.

O jornal não tinha instalação 
própria, não tinha gráfica própria 
e nem mesmo uma redação pró­
pria - sobrevivia no prédio e com 
á redação de A República. Djalma,

Rivaldo, Romualdo, Valdemar e 
Rivaldo resistiram  até abril de 
1942, quando ‘diante das d ificu l­
dades venderam O Diário para o 
empresário Rui Moreira Paiva que, 
naquela época, era o represen­
tante, em Natal, da Companhia de 
Navegação C oste ira  e estava 
igualmente interessado em com- 

. bater o nazi-fascismo.
Em suas mãos, O Diário estru­

turou-se melhor, tendo adquiri­
do duas Linotipos (sistem a de 
matrizes- que, após agrupadas, 
servem para fund ir uma linha de 
chumbo, contendo os cáracteres 
digitados no teclado). Além disso, 
o jornal ganhou espaço próprio, 
instalando-se num prédio da Ave- 
nida Tavares de Lira. D epois,, 
transferiu-se para outro na Rua 
Frei Miguelinho, tam bém  no bair­
ro da Ribeira. Djalma Maranhão 
continuou na equipe, com o cargo 
de Secretário, estando à frente 

' da gerência Durval Paiva Filho.

Labim/UFRN



70 anos

DN se in teg ra  aos A ssociados

As mudanças contadas pelos funcionários
Fáhin 0nrte7/DN/D A Pres»;

Arino Morais, 74, trabalha no jornal há 54 anos. “Foi aqui que criei meus filhos"

Sob o comando do grupo Diá­
rios Associados, o Diário de Natal 
continuava com sua circulação 
vespertina, mantinha o ito  pági­
nas e novamente passou por aqui­
sições de equipamentos. A reda­
ção e a impressão do jornal con­
tinuaram no prédio da Rua Frei 
Miguelinho e articulistas de reno­
me nacional e internacional pas­
saram a ocupar seu espaço, a 
exemplo de Walter Lippman, Do- 
rothy Thompsom, Carlos Drum- 
mond de Andrade, José Lins do 
Rego e outros. Em meio aos co­
laboradores locais, destacava-se 
Luís da Câmara Cascudo que, em 
1947, passou a publicar a coluna 
‘Acta Diurna'. Dentre outros nomes 
de relevância no cenário local, es­
tavam Américo de Oliveira Costa, 
Hélio Galvão, Juvenal Lamartine, 
Raimundo Nonato, Newton Na­
varro, Alvamar Furtado, Myriam 
Coeli e Zila Mamede.

Uma versão m atu tina  d iária  
veio se somar ao projeto a partir 
de 29 de.julho de 1954, com '0

Poti". Aos 74 anos de idade, Arino 
Morais Neto é o funcionário mais 
antigo do jornal - tendo ingres­
sado em 1955 - e relata o perío­
do em que trabalhou como auxi­
liar de impressão dos dois jo r­
nais, ao mesm o tem po. “ Eu só

dorm ia uma dia na semana, aos 
domingos”, diz, sem lamentar, e 
deixa claro que durante esses 54 
anos na empresa nunca faltou a 
um dia de trabalho e nem rece­
beu queixas ao seu serviço de 
impressor. “ Só tenho elogios a

fazer. Este continua sendo meu 
primeiro emprego e, para m im , 
continua sendo a minha vida, pois 
foi aqui que me casei e criei os 
meus quatro filhos. Não posso 
me queixar de nada", relatou ‘seu’ 
Arino que, mesmo aposentado 
há 17 anos, continua na ativa, hoje 
no setor de pesquisa.

Ele lembra com alegria da che­
gada do jornalista Luiz Maria Alves, 
em 1958, ano em que '0  Poti’ pas­
sou a circular em dias alternados 
e, em menos de um mês, somen­
te nas manhãs de domingo. 0  Diá­
rio por sua vez continuou circulan­
do à tarde, porém sua edição da 
segunda-feira foi extinta. Somen­
te em 1Q de setembro de 1970 é 
que o veículo passou a ser m atu­
tino, após mudanças na impres­
são. “ Foi uma felicidade, pois a ro­
tina de trabalho foi amenizada e 
o clim a de apreensão por uma 
possível falência desapareceu”, 
destacou Arino, que acompanhou 
os diferentes processos de im ­
pressão do veículo.

Fachada do jornal quando ocupava prédio da Avenida Rio Branco, na Cidade Alta, antes da mudan;a para a Avenida Deodoro, em Petrópolis, onde funciona hoje

Menos de um ano depois, 0  
Diário já circulava com oito pá­
ginas, trazendo colunas im por­
tantes, como a 'Boa Tarde', assi­
nada po r V eríss im o de Melo. 
Ainda em 1943, a coluna ‘Vida na 
Cidade’, sem peridiocidade defi­
nida, era assinada por ‘A’, que cri­
ticava constantemente a adm i­
nistração pública e cobrava solu­

ções para os problemas que afli­
giam a população. É provável que 
a coluna fosse assinada pelo jo r­
nalista Luiz Maria Alves, que mais 
tarde dirigiu o jornal.

Nessa época, Assis Chateau- 
briand (1892-1958) estava expan­
dindo em todo o Brasil a cadeia 
de Diários e Rádios Associados. 
No ano em que a guerra chegaria

ao fim, 1945, o jornal novamente 
mudou de mãos, sendo vendido 
para o atual grupo Diários Associa­
dos, que continuou publicando 
d iariam ente a coluna de 'A' ao 
longo de vários anos. Ao assumir 
a direção do jornal, em 1Q de feve­
reiro de 1945, Edilson Varela adqui­
riu uma rotoplana já usada e mais 
duas linotipos.

Em 4 de março de 1947 deu-se 
a mudança do nome do jornal, 
para o que permanece até hoje, 
passando a publicar artigos diários 
de Chateubriand. Em 2009, mais 
uma vez o jornal aposta em m u­
danças gráficas e editoriais, reto­
mando, inclusive, a circulação diá­
ria e fortalecendo tão somente a 
marca Diário de Natal.

ALGUNS PRÊMIOS 
CONQUISTADOS

7 Grande Prêmio de 
Veículo do Ano
XXIII Prêmio Colunistas 
N orte /N ordeste  97/98, 
oferecido pela Abracom p 
(Associação Brasileira 
dos Colunistas de 
M arketing e Propaganda)

Prêmio Destaques do 
Mercado Informática
Oferecido pelo H/J 
Comunicação &
Pesquisas em 1995

Melhor jornal do RN
M érito Lojista, oferecido 
pela Confederação 
Nacional dos Diretores 
Lojistas em 1985,1986, 
1991e 1994

•  Prêmio Qualidade 
Brasil 1993
Oferecido pela 
Internacional Exporter’s 
Service

•  Troféu 
Gutemberg 1992
Revista de Comunicação

•  Troféu Leão 1999
Oferecido pelo Grupo 
Sima Homenagem 
Especial pelo 6 0 e 
aniversário

Mérito Lojista
Treze vezes contem plado 
com o “ Oscar do varejo”, 
concedido Confederação 
Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL)

(  Estatueta Deusa da 
Fortuna
Vencedor estadual da 
categoria
Comunicação/Jornal, 
concedido Confederação 
Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL)

®  Prêmio Ayrton Senna 
de Jornalismo
Categoria regional, 
concedido pelo Institu to  
Ayrton Senna em 1999, 
2 0 0 0  e 2001

•  Título Jornalista 
Amigo da Infância
Concedido pela Agência 
de Notícias dos D ireitos 
da Infância em 1999, 
2003 e 2008
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De datilógrafo a coordenador de informática
O utro  fu n c io n á rio  que vem 

acompanhado de perto as m u­
danças gráficas e nos modos de 
produção dos funcionários é o 
técnico em informática José Fer­
nandes, 56. Ele ingressou no Diá­
rio de Natal em 1973, quando as­
sinou a carteira de trabalho pela 
primeira vez para atuar como da­
tilógrafo. "A redação digitava seus

textos em máquinas comuns e 
os datilógrafos digitavam nova­
m ente nas m áquinas elétricas 
para passar para o chum bo”, re­
corda. Mas, logo sua tarefa deixa­
ria de existir.

0  jornal foi o primeiro do Es­
tado e segundo do Nordeste a 
ser impresso em off-set, cuja má­
quina fora adquirida anos antes,

em 6 de junho de 1970. "Antiga­
mente, palavras e frases surgiam 
jun tando  le trinhas e sinais de 
chumbo fundido. Com a nova má­
quina, as escritas e imagens eram 
gravadas numa chapa de metal 
e a impressão era feita por meio 
do contato desta com o papel”, ex­
plicou. Outras modificações ocor­
ridas nessa época foram  a aqui­

s ição do p rim e iro  s is tem a de 
composição a frio, com máqui­
nas perfuradoras e computador.

O aum ento do jornal passou 
de o ito  para 12 páginas e sua 
sede foi transferência para a Ave­
nida Deodoro da Fonseca, onde 
funciona atualmente. Nos anos 
70 criou-se ainda o setor de pes­
quisa que passou a servir de su­

porte para as matérias produzi­
das pelo jornal. As instalações 
do D iário de Natal receberam  
melhorias e uma quarta unidade 
foi adicionada à impressora ro­
tativa. O jorna l teve mais uma 
vez seu volume aumentado, pas­
sando a oferecer 16 páginas aos 
leitores, duas delas, a capa e a 
contracapa, coloridas.

Fábio Cortez/DN/D.A Press

•  Dois grandes marcos dos anos 90: o uso de cores no 
jornal e a inform atização da redação. O Diário de Natal 
foi pioneiro no estado ao ilustrar as m atérias com  fotos 
coloridas. “ Separar as cores básicas do fo to lito  era um 
processo m uito  complicado. Era preciso m andar os 
negativos para Recife", explicou A ldem ir Fernandes, 
coordenador do Centro de Documentação e Pesquisa 
da empresa. Ele diz ainda que, com a inform atização, 
em 1995, e a com pra de mais uma impressora, o 
p róprio  jornal fazia a separação das cores. E lembra 
ainda que, em 1992, o jornal cria o Projeto Ler visando 
chegar à sala de aula e ser utilizado com o um 
instrum ento pedagógico auxiliar.

José Fernandes, 56, começou datilografando em máquinas elétricas e hoje chefia o setor de tecnologia da informação

Só da pra planejar uma coisa 
quando se faz 70 anos: o futuro inteiro.

Parabéns, Diário de Natal.

U nim ed
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10 DIÁRIOdeNATAL 70 anos

DIÍIIIO NO TEMPO

SUICIDOU-SE 
0 PRESIDENTE
COM UM TKO NO CO«AÇAO

ÍV rm MM IKMI
“ ES;
DURIO DE NATAL
j j j g j j g g g g g

•  24 de agosto de 1954 -  
''Suicidou-se o presidente 
com um tiro no coração”. 
Com essa manchete o 
Diário de Natal informou a 
morte chocante do 
presidente Getúlio Vargas

' \ s m m

^ oplEeTaAe

•  29 de junho de 1958 - A 
seleção brasileira de 
futebol ganha a sua 
primeira Copa do Mundo. 
Em uma edição extra, o 
jornal estampa as fotos 
dos jogadores titulares 
com pequenos perfis de 
cada um deles.

•  2 de janeiro de de 1959 
-  O Diário de Natal, com a 
frase "Viva Cuba 
Libertada!", noticia a 
chegada de Fidel Castro 
ao poder

JANIO RENUNCIOU

pr nu Ntin « Intrm '

Km  se sabe se IMie esla a 
bordo do aviao e« Cumbica

D l  In Mi■ tll i  M Iniicii li rraWt:

•  25 de agosto de 1961 -  
O presidente da República 
Jânio Quadros renuncia ao 
cargo sete meses após- 
assumi-lo. "Forças 
ocultas" teriarh motivado 
a sua decisão.

Pioneirismo e inovação
também na internet

DN Online, integrado ao 
impresso, contabiliza 4  
milhões de páginas 
visitadas ao mês
Adriana Amorim

Adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

No aniversário de 70 anos 
do jornal Diário de Natál, 
do grupo Diários Associa­

dos, um dos primeiros portais de 
notícias do Rio Grande do Norte, 
o DN Online, também faz parte 
da celebração. Contabilizando 
uma média de quatro mi-lhões de 
páginas visitadas por mês, o site 
tem sido pioneiro quando o as­
sunto é jornalismo online e atua­
lização de notícias em tempo real. 
Composto por uma equipe pró­
pria, mas totalm ente integrada 
com a do jornal impresso, o por­
tal é, hoje, referência em informa­
ção de qualidade no estado.

No www.dnonline.com.br, o in- 
ternauta acompanha as matérias 
produzidas pela equipe específica 
do portal, além das reportagens 
do impresso. 0  DN Online tem a 
melhor cobertura policial e do co­
tidiano do estado, comprometido, 
de forma imparcial, em informar e 
relatar os principais fatos que mar-

HISTÓRIA

DIAKIOdeNATAL

Diretores querem  P M  
n a * esco iss gjjjl

rr*.'.r?7.r

0  Diário de Natal entrou na 
rede mundial de computado­
res no dia 23 de outubro de 
1997, acompanhando a ten­
dência dos grandes periódi­
cos brasileiros. Já no ano se­
guinte, o DN Online transm i­
tiu pela primeira vez o Carna- 
tal, m aior carnaval fora de 
época do país, via webcam. 0  
equipamento foi instalado no 
próprio corredor da folia, e, 
assim, mais uma vez, o site 
■carregava.a marca da inova­

ção. Em 2000, a página trans­
formou-se efetivamente em 
portal, já que, além das publi­
cadas no impresso, passou a 
oferecer outras notícias e ser­
viços. 0  DN Online também 
foi o primeiro no estado a dis­
ponibilizar os classificados na 
rede, o que aumentou ainda 
mais o número de acessos re­
gistrados pelo site.

A equipe própria começou 
a ser formada em 2002, quan­
do o site apresentou uma nova 
logomarca, utilizada até hoje. 
0  porta l se m odern izou, e 
tornou-se cada vez mais cres-

cam o Rio Grande do Norte e o 
mundo. Integrada com o tim e de 
jornalistas do jornal impresso, a 
equipe da internet também produz 
política, economia, cultura e, claro, 
esportes, a paixão nacional. O por­
tal acompanha os principais cam­
peonatos do país e é um dos mais 
acessados nas coberturas de fu ­
tebol da Série B, onde os jogos de 
ABC e América são acompanha­
dos em tempo real, sendo, inclu­
sive, referência para sites e agên­
cias nacionais.

0  portal do Diário de Natal tam ­
bém oferece promoções sema­
nalmente aos seus internautas, 
com sorteios de ingressos para ci­
nema, shows e espetáculos de tea­
tro. 0  site tem, ainda, blogs, ses­
são de horóscopo, programação 
de cinema e agenda cultural, com 
as melhores dicas de lazer para o 
intemauta aproveitar. Em uma par­
ceria com os Diários Associados de 
Minas Gerais, oferece o canal 'Eh 
Gata1, com as maiores beldades 
do país em ensaios de tirar o fôle­
go. Além disso, em datas espe­
ciais, como no Vestibular da UFRN, 
no Carnatal e em copas e olimpía­
das, o DN Online traz hotsites mo­
dernos e com conteúdo atualiza­
do para deixar o leitor antenado a 
um clique de distância.

cente a preocupação dos Diá­
rios Associados em adaptar 
a linguagem dos textos pro­
duzidos para o universo ciber­
nético, afinal a era da infor­
matização já havia chegado. 
No mesmo ano, o portal pas­
sou a contar com uma ses­
são de colunas, espaço jorna­
lístico de opinião, que, mais 
tarde, daria lugar aos blogs. 
Também em 2002, os inter­
nautas puderam participar, 
pela primeira vez em uma pá­
gina potiguar, de chats, bate- 
papos com políticos e artis­
tas em tempo real.

Já consolidado como portal 
preferido dos internautas do 
Rio Grande do Norte, o DN 
Online apresentoü mais uma 
novidade de entretenimento, 
no Carnatal de 2003: trans­
mitiu ao vivo o evento por meio 
de uma webtv, com repórteres 
que entrevistavam as princi­
pais atrações da festa e as 
imagens da micareta, além de 
matérias e fotos da cobertu­
ra no conteúdo do site. Àque­
la altura, o portal buscava se 
modernizar ainda mais, com 
designs atuais e navegação 
flexível para o leitor.

Versão digitalizada reproduz conteúdo
0  site do Diário de Natal foi o 

prim eiro do estado a d isponibi­
lizar o conteúdo impresso em 
flip, versão online igual à do jo r­
nal, com os textos, fotos, anún­
cios e classificados página a pá­
gina, folheados como se o ma­
tu tin o  estivesse nas mãos, só 
que em 3D. 0  novo fo rm a to ,

mais dinâmico e flexível, foi ado­
tado pelos Diários Associados 
em janeiro de 2009 com o intui­
to  de m elhorar cada vez mais a 
navegação do usuário e assi­
nante, com a praticidade que o 
dia-a-dia moderno pede.

Junto ao flip, uma nova m u­
dança em 2009: o site do Diá­

rio  de Natal passou a ser em 
uma página diferente do DN On­
line. Agora, o in tem auta pode 
encontrar o m elhor conteúdo 
do estado em dois endereços. 
No www.diariodenatal.com .br, 
além do flip, o le itor lê as m até­
rias publicadas no jornal impres­
so, com um espaço/link para a

sessão 'Últimas notícias' do por­
tal, com um layout m oderno e 
que possibilita rápido acesso ao 
co n te ú d o  dos cade rnos . No 
www.dnonline.com .br, o inter- 
nauta acompanha as matérias 
produzidas pela equipe especí­
fica do portal, além das repor­
tagens do impresso.

Labim/UFRN
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Diversão, 
informação e 
utilidade pública

Fábio Cortez/DN/D.A Press

No ano de 2006, um novo la- 
yout é lançado, com mudanças 
ainda mais significativas, que mos­
travam a sintonia dos Diários As­
sociados com o universo online e 
a necessidade de espaço crescen­
te em investimentos na internet. 
A nova página foi pensada sob os 
moldes da democratização da co­
municação, sem 
esquecer, con- 
tudo, a in d iv i­
dualidade do in- 
ternauta, princi­
pal p reocupa­
ção. Mais in te­
ra tivo , o s ite  
inaugura as ses­
sões de turism o e blogs.

O portal do Diário de Natal foi 
também o primeiro do estado a ofe­
recer o sistema de notícias RSS, 
forma simplificada de apresentar o 
conteúdo de um site. O DN Online 
ganhou, ainda, indicações e prê­
mios iBest, um diretório das me-

Portal faturou 
prêmios iBest

Ihores iniciativas online de cada país. 
Com cinco mudanças de projeto 
gráfico - a mais recente em dezem­
bro de 2008 -, a página conta, hoje, 
com os espaços e canais mais di­
ferenciados, unindo informação, di­
versão e utilidade pública.

A editora do portal DN Online, 
Marline Negreiros, ressalta que o 

site busca ofere­
ce r aos seus 
le itores in fo r­
mação diversi­
ficada e atuali­
zada, além de 
serviços para 
que o leitor en­
co n tre  o que 

procura, principalmente no que 
se refere ao Rio Grande do Norte. 
"O portal segue a credibilidade 
de um jornal que chega aos seus 
70 anos e trabalha com respon­
sabilidade para levar um jornalis­
mo sério aos seus leitores”, ressal­
ta Marline Negreiros. A editora do portal, Marline Negreiros, ressalta o compromisso do Dnonline de seguir a credibilidade da versão impressa
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DUÜHOHDTEMPO

FUZILADO 
BARACHO

DIAIIO Dt NATAL / í,

R. P. da Guanabara 
matou “Mirteirinho"

•  1 de maio de 1962 -  Um 
dos casos policiais mais 
ruidosos da cidade: um 
grupo de policiais fuzilou o 
"facínora” João Rodrigues 
Baracho, um assassino de 
taxistas. Hoje muitas 
pessoas o consideram um 
"santo" pagam promessas 
em nome dele

•  22 de novembro de 
1963 -  O presidente John 
F. Kennedy é assassinado 
com um tiro na cabeça no 
Texas (EUA). O jornal 
dedicou uma edição extra 
à cobertura

ntogro»AKi«»A» conagsso »a u s taiao

M IN A S , EM  A R M A S , 
PARA DERRUBAR J.G .

u
p0IAJU0 DE NATAL I

b a ordem é que 
in te re ssa  ao Governo

■  y i  MIM n t l l l H Z Ij l  I 
» IPUI AR.(f .r.U.

ÊDez unidades militares 
solidárias com Maurãi

UIUS cnliili is làKie., 
MNlilUIU, IbttÍNdn

•  1 de abril de 1964 -  
"Minas, em armas, para 
derrubar J.G.", anuncia o 
jornal no dia do golpe 
militar que pôs o país no 
limbo institucional durante 
21 anos

•  5 de abril de 1968-O  
grupo Diários Associados 
perde o seu mitológico 
fundador Assis 
Chateaubriand, "uma 
figura de exceção da 
imprensa do continente”, 
destaca o editorial. No 
mesmo dia foi noticiado o 
assassinato do líder negro 
americano Martin Luther 
King

Interatividade e serviços são  
com prom issos com  internauta

O DN Online é referência em jor­
nalismo online. Incorporando os 
conceitos de interação e prestação 
de serviços de utilidade pública, 
saiu na fre n te  com  os canais 
'Cidadão Repórter', um espaço 
onde o internauta escreve sua pró­
pria reportagem, relatando a rea­
lidade que vivência, 'Concursos', 
mantendo os internautas atualiza­
dos sobre as melhores oportuni­
dades de seleções e empregos do 
Brasil, e 'EhGata', com os ensaios

das maiores beldades do país, 
uma parceria com os sites dos 
Diários Associados.

Além disso, o DN Online tem a 
melhor cobertura policial e do co­
tidiano do estado, com prom eti­
do, de forma imparcial, em infor­
mar e relatar os principais fatos 
que m arcam  o Rio Grande do 
Norte e o mundo. Integrada com 
o time de jornalistas do jornal im ­
presso, a equipe da internet tam ­
bém produz política, economia,

cultura e, claro, esportes, a paixão 
nacional. 0  portal acompanha os 
principais campeonatos do país 
e é um dos mais acessados nas co­
berturas de futebol da Série B, 
onde os jogos de ABC e América 
são acompanhados em tem po 
real, sendo, inclusive, referência 
para sites e agências nacionais.

O portal do Diário de Natal tam ­
bém oferece promoções sema­
nalmente aos seus internautas, 
com sorteios de ingressos para

cinema, shows e espetáculos de 
teatro. O site tem , ainda, blogs, 
sessão de horóscopo, programa­
ção de cinema e agencia cultural, 
com as melhores dicas de lazer 
para o internauta aproveitar. Em 
datas especiais, com o no Vesti­
bular da UFRN, no Carnatal e em 
copas e olimpíadas, o DN Online 
traz hotsites modernos e com con­
teúdo atualizado para deixar o lei­
to r antenado a um clique de dis­
tância.

Fábio Cortez/DN/D.A Press

,  •

0  funcionário público Alessandra Pontes é cadastrado no Cidadão Repórter e já atuou como um dos “correspondentes” do Dnonline nas ruas da cidade

Notícia democratizada para todo “cidadão”
De qualquer lugar do mundo, 

é possível ser um Cidadão Re­
pórte r do DN Online. Como se 
não bastasse levar o melhor do 
jornalismo para as telas de com ­
putador, o portal firmou uma par­
ceria com o in ternauta, trans- 
form ando-o em um correspon­
dente de seu bairro, cidade ou 
estado. Um buraco na rua, uma 
enchente, uma opinião. É a de­
mocratização da notícia: a in for­
mação ao alcance de todos.

Com o intuito de tentar chamar 
a atenção do poder público para 
os problemas do seu bairro, o téc­

nico em informática Daniel Coelho 
de Oliveira, de 25 anos, morador 
de Lagoa Seca, zona leste de Natal, 
cadastrou-se no Cidadão Repór­
ter e teve sua matéria publicada. 
Ele relatou a falta de asfaltamen- 
to em uma das ruas. "Quis fazer 
com que, de alguma forma, as au­
toridades políticas vissem o pro­
blema", explicou o técnico.

Outro ponto citado por Daniel 
é a possibilidade de "ser jorna­
lista por um dia". "O Cidadão Re­
pórter é interessante para quem 
gosta de jornalismo, para quem 
pretende seguir a profissão. É um

aprendizado mesmo", destacou. 
Para o técnico, o canal é apenas 
um dos atrativos do DN Online, 
que, para ele, está sempre atua­
lizado. "Acesso todos os dias e 
percebo que, quando acontece 
algo, logo o portal publica".

Também pensando em denun­
ciar, o funcionário público Ales­
sandra  Pontes Dantas, de 27 
anos, cadastrou-se no Cidadão 
Repórter e já foi um dos "corres­
pondentes" do DN Online nas 
ruas de Natal. O texto do internau­
ta relatava o descaso na saúde, 
exemplificado pela falta de aten­

dimento sofrido pela filha doen­
te. "Eu estava justamente procu­
rando um espaço onde eu pu­
desse me com unicar, quando 
achei o canal do DN Online", lem­
bra. "Quando vi minha notícia pu­
blicada, me senti dando voz a ou­
tras pessoas que estariam pas­
sando pelo mesmo problema".

Alessandra tam bém  revelou 
que acessa o porta ído  Diário de 
Natal todos os dias. Ele conside­
ra o site de notícias o mais atua­
liza d o  do e s ta d o  e co s tu m a  
acompanhar todas as editorias, 
de Cotidiano a Cultura.

Labim/UFRN
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Informações para os concurseiros de plantão
O internauta que acessa o DN 

Online também tem um outro di­
ferencial a um clique de distância. 
É o canal de Concursos, que leva 
ao conhecimento dos estudantes 
e concurseiros de plantão as maio­
res oportunidades do país. Con­
cursos públicos, vestibulares, pro­
cessos seletivos, cursos e vagas 
de emprego e estágio: o site do 
Diário de Natal, junto aos portais 
dos Diários As­
sociados, leva o 
melhor conteú­
do para quem, 
alémdebem-in- 
form ado, quer 
crescer profis­
sionalm ente e 
alcançar a tão 
desejada estabilidade financeira.

O site acompanha as etapas dos 
principais concursos, mantendo o 
leitor informado sobre os prazos de 
inscrições, resultados e homolo­
gações. Também publica reporta­
gens sobre previsão de contrata­
ções e estimativa de abertura de 
oportunidades pelo Governo. Além 
disso, no espaço do Cidadão Repór­
te r ou na sugestão de pauta, os 
concurseiros podem denunciar ir­
regularidades e atrasos na reali-

Vestibulares e 
seleções a um 

clique do mouse

zação dos certames, que são apu­
rados pela equipe jornalística do 
Diário de Natal.

"O DN Online nem é um site es­
pecializado em concursos, mas é 
super atualizado. Essa é uma das 
coisas que acho mais interessan­
tes no portal", diz Daniel Coelho, 
que está sempre se inscrevendo 
em seleções para sua área. O téc­
nico em informática acompanha 

as no tíc ias do 
s ite  para não 
perder nenhu­
ma chance. "Já 
fiz cerca de seis 
concursos. 
Ainda não pas­
se i, m as não 
d e s is to , sei 

que um dia vou conseguir".
O DN Online sai na frente com as 

principais tendências jornalísticas. 
Ser cada vez mais interativo, infor­
mar bem e com precisão e divul­
gar o que o internauta quer saber 
são os principais compromissos 
do portal. O número crescente de 
acessos é a prova de que a preo­
cupação com o leitor, mais exigen­
te do que nunca, é a marca do su­
cesso do site preferido do Rio Gran­
de do Norte.

dnonline
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Se você não leu a palavra educação aí em cima, agora deu para perceber como uma pessoa sem acesso ao conhecimento 
vê o mundo. Investir na educação é criar alternativas para transformar o futuro de crianças, jovens e adultos. É isso que a 
Assembléia Cidadã tem feito, ao levar serviços essenciais para diversas comunidades carentes do Estado. Entre eles estão 
palestras, oficinas, realização de aulas, distribuição de cartilhas informativas e jogos educativos. Foi assim nas cidades de 

Apodi, Mossoró, São Gonçalo do Amarante, Macaíba, Poço Branco, Baratina e Ceará Mirim. Por onde passa, este projeto tem 
beneficiado milhares de pessoas, deixando uma lição bem especial: agora, para elas, a cidadania fez todo o sentido.

j, :| Rio Grande do Norte _ . .
Assembléia Legislativa Assembléia

Pça 7 de setembro. Odade Alta. Natal/RN. www.atra.gov.bt ^  C id a d á
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DUÍItlO HO TEMPO

•  8 de fevereiro de 1969 - 
0  regime militar cassa 
Aluizio Alves e Erivan 
França

•  21 dejulho de 1969-0  
homem pousa na Lua. 0  
astronauta americano Neil 
Armstrong foi o primeiro a 
pisar em na superfície 
lunar

•  13 de junho de 1970 - O 
DN inaugura a sua 
máquina off-set, dando 
início a uma nova era no 
setor gráfico do estado

•  21 de junho de 1970 - 
O Brasil é tri-campeão 
mundial no México

•  30 de outubro de 1970 - 
A taça Jules Rimet é 
mostrada em Natal

•  4 de junho de 1972 - O 
estádio Machadão é 
inaugurado, com os jogos 
ABC x América e Vasco x 
Seleção Brasileira

N atal reverenda desde ontem  
os restos m ortais de D . Pedro

•  8 de julho de 1972-Os 
restos mortais de D. Pedro 
I chegam a Natal

Tu rrais Novos de luto com a

•  13 de maio de 1974 - 
—  Um acidente com ônibus 

durante a procissão de 
Currais Novos mata 24 
pessoas e deixa 13 feridos

Setenta anos
que moldaram a paisagem potiguar

Na Natal dos anos 40, a Avenida Tavares de Ura era uma das principais vias

Muita coisa mudou de 
1939 para cá. Naquela 
época, Natal tinha 
números bem diferentes
Adriana Amorim
Adrianaamorim.m@diariosassociados.com.br 

Flávia Urbano

Flaviaurbano.rn@diariosassociados.com.br

0
 censo do IBGE de 1940, por 
exemplo, registrou uma po­
pulação de 54.836 habitan­
tes, residentes nos apenas seis bairros 

de Natal: Ribeira, Cidade Alta, Tirol, Pe- 
trópolis, Alecrim e Rocas. "Natal era 
uma cidadezinha de muitos hábitos 
provincianos" destacou o professor 

° Itamar de Souza, mestre em Sociolo­
gia Urbana e autor do livro ‘Nova his­
tória de Natal' (2008), queestá na se­
gunda edição, revisada e ampliada.

Acidade era administrada pelo pre­
feito Gentil Ferreira (1935 a 1940) e 
o Estado, pelo governador Rafael Fèr- 
nandes (1935 a 1943). Nesse perío­
do, o Rio grande do Norte possuía, se­
gundo Luís da Câmara Cascudo, 40 
municípios, 42 vilas e 84 distritos. Na 
época em que o Diário de Natal es­
tava se instalando, o Estado apresen­
tava um índice de analfabetismo bas­
tante elevado. No censo de 1940, 
80%  da população e algo em tomo 
de 90% das crianças em idade esco­
lar continuavam não tendo acesso à 
escola. Em Natal não foi diferente. Do 
total de habitantes, 47 mil tinham 
idade acima de cinco anos, sendo 
que 41% eram analfabetos.

0  transporte público ainda era o 
bonde elétrico, inaugurado em 1911 
por Alberto Maranhão e a Ribeira 
concentrava o maior fluxo econômi­
co, sendo a avenida Tavares de Lira 
uma espécie de coração da cida­
de. Ali, bares, hotéis, bons restauran­
tes, bancos e um fluxo aeentuado 
de pessoas se concentravam em 
virtude, principalmente, do merca­
do atacadista e do porto. "0  Gran­
de Hotel, onde hoje funciona uma 
repartição jurídica, era o mais chi­
que da cidade, onde todas as auto­
ridades e pessoas importantes se 
hospedavam, e onde as grandes 
festas aconteciam", disse Itamar, 
comemorando o fato de o prédio 
ainda preservar seu formato origi­
nal. "Diferente da praça Augusto 
Severo, verdadeira guardiã da his­
tória que, em 1939, ainda mantinha 
sua forma arquitetônica de 1905, 
mas acabaram com ela", lamenta.

Nessa época, não existia a TV e 
o rádio ainda não havia chegado 
em Natal - fato que ocorreu somen­
te em 1942 com a chegada da Rádio 
Educadora de Natal, que mais tarde 
se transformou em Rádio Poti e, 
posteriormente, em Rádio Clube, 
pertencente aos Diários Associa­
dos. "Antes, o que existia em Natal

era a difusora de Luiz Romão (cria­
da em torno do ano de 1935), um 
pernambucano que se tornou dono 
de uma revistaria na cidade.

"A difusora funcionava na Ribei­
ra e transmitia os programas dos 
mais diversos através de 20 micro­
fones espalhados pela Ribeira, Ci­
dade Alta e Alecrim", conta, apon­
tando outro grande atrativo para a

população naquela época: “A banda 
de música do Batalhão de Segu­
rança tocava aos fins-de-semana 
nas praças públicas”.

0  historiador diz ainda que, em 
torno da praça Augusto Severo, es­
tavam a Escola Doméstica de Natal, 
“que formava a elite feminina do 
Estado para se tornarem excelen­
tes donas de casa", assim como o

Theatro Carlos Gomes (hoje Tea­
tro Alberto Maranhão). “Tudo gira­
va na Ribeira", reforçou, mas rela­
ta que, após o fim  da Segunda 
Guerra Mundial (1939-1945), o bair­
ro foi o que mais sofreu.

Outros bairros
A Cidade Alta era bairro predomi­

nantemente residencial e, já naque­
la época, concentrava a sede dos go­
vernos estadual e municipal e car- 
acterizava-se pela Catedral Velha, 
Igreja de Santo Antônio e Igreja 
Nossa Senhora do Rosário, localiza­
das nas imediações da Praça André 
de Albuquerque, Palácio do Gover­
no e Praça da Independência. "A 
Cidade Alta guardava todos aque­
les hábitos provincianos, dormia 
cedo e era praxe as mulheres saí­
rem às calçadas para tricotar com 
as vizinhas. Já os homens se reu­
niam com frequência no Café Gran­
de Ponto, localizado na Rua João 
Ftessoa. Era uma sociedade patriar­
cal", reforçou Itamar de Souza.

Hoje, esse espaço 
é só para ele.

tp
publicidade

A TP P u b lic id a d e  s e n te  o rg u lh o  em  a n u n c ia r  

os 70  a n o s  do D iá r io  de  N a ta l.  U m a h is tó r ia  

co n ta d a  to d o s  os d ia s  co m  m u ita  se rie d a d e , 

tra n s p a rê n c ia , re s p e ito  à soc iedade , e c la ro , 

c o m p ro m is s o  co m  o le ito r.
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Antes e depois da Guerra
0  impacto da Segunda Guerra 

Mundial sobre Natal foi muito gran­
de. A cidade recebeu militares bra­
sileiros vindos de vários estados 
que ficavam na Base de Parnami- 
rim. A partir de 1942, com a che­
gada dos norte-americanos, o nú­
mero de homens é uma incógni­
ta. Uns dizerri ter acrescido 30 mil 
homens à cidade; outros relatam 
ter sido 50 e até 60 mil. Eles tam ­
bém ficavam em Parnamirim. A 
aviação vinha dos Estados Uni­
dos, passava por Belém, Fortale­
za e, chegando a Natal, seguiam 
para Dákar (capital do Senegal)”, 
conta. Por isso, explica, a cidade 
ficou conhecida por Trampolim da 
Vitória. "Essa concentração de mi­
litares rèpercutiu muito aqui den­
tro", destacou, citando alguns dos 
hábitos aos poucos modificados.

“Antes, os homens circulavam 
pelas ruas de Natal trajando terno, 
gravata e chapéu. Com a chega­
da dos americanos esse costume 
desapareceu, já que os estrangei­
ros eram despojados e vestiam 
camisas de fora das calças por. 
causa do calor. Outro costume que 
o natalense não tinha era o hábi­
to  de comer na rua. Era uma es­
pécie de deseducação", recorda, ci­
tando a chegada da Cola-Cola e da 
goma de mascar, também trazidos 
pelos americanos. “ Sem contar 
na incorporação de certas expres­
sões inglesas ao nosso linguajar".

Carlos Santos/DN/D.A Press

Colégio Atheneu, um dos mais tradicionais, concentrava elite intelectual

Atheneu era 
“mini-universidade”

Do ponto de vista educacional, o 
historiador Itamar de Souza destaca 
a primeira sede do Colégio Atheneu 
Norte-Riograndense - onde hoje fun­
ciona a Secretaria Municipal de Tribu­
tação - onde eram realizados concur­
sos por defesa de tesepara contrata- 
çãode professores."Era uma espécie 
de mini-universidade", destaca. Em 
Cidade Nova, que hoje compreende 
Tirol è Petrópolis, já existia o Hospital 
Miguel Coüto(hoje Hospital Universi­
tário Onofre Lopes) e a maternidade 
Januário Cicco estava em constru­
ção avançada. Outra obra importan­
te era a Praça Pedro Velho, inaugura­
da em 1936 por Gentil Ferreira. .

“Era o bairro da elite natalense 
que concentrava casas de padrão 
muito elevado e avenidas muito

bem traçadas. Mas predominava: 
um imenso areai, pois não existiam 
calçadas, que só começaram a sur­
gir em 1950”. Já existia o Colégio 
Imaculada Conceição (CIC), cons­
truído em 1902, mas o colégio dé 
maior destaque, disse, era o Ma-' 
rista, "que educou essa elite rica 
do Estado entre ex-governadores, 
parlamentares e outros".

O Alecrim, fundado em 1911, era 
uma espécie de "cais do sertão". "Era 
uma região grande de granjas, pe­
quenas propriedades, muitas árvo­
res e ruas bem traçadas. O bairro 
só vem mudar mais fortemente após 
a guerra”, relata. As Rocas era um 
bairro de pescadores e uma conti­
nuação da Ribeira. “Era formado por 

■ gente simples que vivia da pesca".'

0  historiador Itamar de Souza relata que DN sempre foi “muito bem dirigido”

Pesquisas
Para a produção do livro ‘A nova 
h is tó ria  de N ata l’, Itam ar conta 
que m ergu lhou  nos arqu ivos 
dos jo rna is  A República, onde 
passou 12 anos pesquisando, e 
do D iárió de Natal, onde ded i­
cou o u tro s  se is anos, te n d o  
constatado riqueza de in form a­

ções em  to rn o  da cidade. "0  
. jornal sempre foi m uito  bem d i­
rig ido e seus jo rna lis tas sem -' 
pre trabalharam com muita sen­
s ib ilidade  para re la ta r aqu ilo  
que estava acon tecendo . Ele 
não pertence a uma família nem 
a um grupo político. É uma em ­
presa jornalística", enfatizou.

DN  7 .0
INSTALE E FIQUE 

ATUALIZADO.

Uma hom enagem  da Miranda ao jornal que há 70 anos se reinventa.

www.miranda.com.br

Labim/UFRN
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70 anos

mímonotemn Americanos motivaram grandes construções da época
IX  O M o d t N M  [ »

•  18 de junho de 1978 - A 
potiguar Marta Jussara é a 
nova Miss Brasil

•  16 de outubro de 1978 - O 
polonês Karol Wojtyla (João 
Paulo II) é o novo papa

•  3 de abril de 1981 - A 
açude Mãe D'dágua, em 
Santa Cruz, racha, deixa 
mortos, cinco mil 
desabrigados e todo o 
estado sem energia 
elétrica por cinco dias

•  13de maio de 1981 - 
João Paulo II é atingido 
por tiros na Praça de São 
Pedro, no Vaticano

0  professor tam bém  apontou 
grandes construções motivadas 
pela presença norte-americana. 
“ No Potengi foi feita uma base 
de hidro-avião e um gasoduto foi 
construído de Parnamirim até a 
rua Potengi. Os navios atracavam 
no porto trazendo óleo e gasoli­
na que eram bombeados para a 
Base Aérea. Foi uma obra cons­
truída em tempo recorde, inaugu­
rada em 1946, quando seis mil 
operários trabalhavam de dia e de

ECONOMIA E POLÍTICA

no ite  para conc lu í-la  em trê s  
meses. Nessa época, foi quando 
Natal viu asfalto pela prim eira 
vez, a pista de Parnamirim".

De acordo com Itamar, inau­
gurada em 1942, em bora  em 
construção desde 1939, a Base 
Naval do Alecrim foi outra gran­
de obra. 0  Quartel do Exército, 
as vilas militares. "Foi uma época 
em que a cidade teve uma inje­
ção de dinheiro m uito fo rte ”. Ita- 
m ar lembra ainda que, em 1911,

Em 1939, o contato com outras capitais era feito através do porto. A 
aviação comercial ainda era precária e a opção mais viável era viajar de 
navio. “Já o Estado era agropecuarista, com processos de produção tra­
dicionais e a produção de carne bovina abastecia Pernambuco. 0  Rio 
Grande do Norte, naquela época, era um grande produtor de algodão, 
gado, sal e carnaúba", aponta Itamar, enfatizando a política que mais in­
terferiu no desenvolvimento da cidade. “A Natal de hoje é fruto, em gran­
de parte, da política de desenvolvimento da Sudene, em 1959. Em 1961 
a energia veio de Paulo Afonso. Antes, com motor a óleo diesel, signifi­
cava um empecilho ao desenvolvimento. Com energia, ganhamos a 
infra-estrutura necessária para a industrialização”.

Na década de 1940 o futuro econômico do Rio Grande do Norte está 
nos minérios. Em evidência, desde 1940, por ocasião da 11 Guerra Mun­
dial, quando a xilita, o tungstênio, e o berilo foram procurados para sa­
tisfazer a indústria bélica mundial. Politicamente, relata Itamar, os "co­
ronéis da roça” se perpetuavam no poder e um exemplo ainda hoje é 
Mossoró, com a oligarquia Rosado. “A família já domina a cidade há 70 
anos. 0  poder oligárquico se contrapõe à democracia e é um indica­
dor de atraso tremendo", opina.

Natal possuía apenas cem apa­
relhos de telefone. "Quando Natal 
se envolve na Guerra, os m ilita ­
res conseguiram implantar mais 
500. Em 1950 já eram 2.050 te ­
lefones na capita l”, diz, frisando 
que a população, de 54 mil, sal­
tou para 103 mil em 1950.

“A marginalidade social cres­
ceu enormemente. Quando aca­
bou a Guerra houve um vazio 
socioeconôm ico m uito  grande. 
Tudo decaiu, o dó la r evaporou-

LIMITES DA CIDADE

se, os m ilita res  vo lta ra m  aos 
seus estados”, re lata. Segundo 
ele, só em 1946 houve a in tro ­
dução  das linhas de ôn ibus , 
aposentando, dessa fo rm a, os 
bondinhos. "E assim  Natal foi 
perdendo m uito  de sua carac­
terística provinciana. A elite  co­
meçou a se agregar e a fundar 
faculdades que, m ais ta rde, se 
tra n s fo rm a ra m  na UFRN. Foi 
um a das c o n s e q u ê n c ia s  da 
Guerra".

"Toda Natal de hoje surgiu de 1970 para cá. É uma metrópole que se 
fortaleceu muito com a indústria do turismo - outro setor que m odifi­
cou a cidade", destacou Itamar de Souza. Até 1967 segundo o pesqui­
sador, Natal terminava onde está localizado o Machadinho, representan­
do o limite Sul de Natal. Potilândia era considerada área rural e duas cor­
rentes delimitavam a área de Natal. "As regiões Sul e Oeste vão surgir a 
partir dos anos 70 impulsionados pela política do Banco Nacional de Ha­
bitação, do qual a Coohab era o órgão executor. Foram 120 conjuntos 
habitacionais construídos pelo Governo através dessa política. Isso evi­
tou a favelização da cidade em grandes proporções", destaca. Ele ainda 
citou a Inocoop, que surgiu em 1970 e era uma instituição nacional de 
cooperativas fundada por duas mulheres. “Cerca de 40 mil casas em 
Natal foram construídas, entre elas o casario de Satélite, o bairro de Ponta 
Negra e Candelária", apontou. A Zona Norte, que hoje registra 300  mil 
habitantes, até 1970 tinha apenas dois núcleos habitacionais, Igapó e 
Redinha. “No mais, eram fazendas e granjas que abasteciam Natal. Ao 
contrário de Cidade da Esperança, Dix-sept Rosado, Nazaré e Quintas, 
cuja habitação foi espontânea. Migrantes do interior e fizeram ali sua 
casa, diferente da ação pública que foi adotada em outros bairros.

Há 70 anos 
contando a história 
da nossa evolução

/

A Autobraz parabeniza o Diário de Natal pelos seus 70 anos de compromisso com o leitor. 
Uma trajetória marcada por muita competência e dedicação em registrar os fatos mais 
importantes, contar a história da nossa gente e acompanhar o desenvolvimento da sociedade.

Autobraz
Melhor pra você. Sempre.

K fc > __

Labim/UFRN



especial 17

Segunda Guerra e Estado 
Novo no foco da política

A cobertura de política das pri­
meiras edições do Diário de Natal 
refletia exatam ente aquilo que 
estava no foco das atenções do 
povo potiguar: a Segunda Guer­
ra Mundial deflagrada no mesmo 
1939 - o principal acontecim en­
to  da política externa. O assun­
to se revezava.entre as manche­
tes ou notícias de prim eira pá­
gina. Além disso, o Brasil esta­
va mergulhado no Estado Novo, 
período de ditadura que seguiu 
de 1937 a 1945. O jornal ainda 
não estava dividido em editorias 
e as matérias sobre o cotidiano 
po lítico  eram  publicadas com 
certa irregularidade. Reflexo na­
tura l do regime de exceção. O 
Brasil vivia num clima de censu­
ra aos meios de comunicação, 
de repressão à atividade política, 
perseguição e prisão de in im i­
gos políticos.

Executivo
Quem comandava o governo 

do estado era o in terventor fe ­

deral Rafael Fernandes Gurjão, 
que chegou a te r como substitu­
tos no período em que governou 
- 29 de outubro de 1935 a 3 de 
julho de 1943 - o presidente da 
Assembléia, deputado João da

Mata Paiva, e o secretário geral 
Aldo Fernandes Raposo Melo.

Legislativo
Assim como o Congresso Na­

c iona l, em função  do Estado 
Novo, tam bém  a Assembléia Le­
gislativa do Rio Grande do Norte 
se encontrava dissolvida. Se­
gundo Luiz da Câmara Cascu­
do, no livro Uma H istória da As­
sembléia Legislativa do RN, edi­
tado em 1972 pela Fundação José 
Augusto, a ausência de ativ ida­
de do legislativo se repetia em 
todos os estados brasileiros.

Judiciário
Naquele 1939, o Tribunal de 

Justiça do RN estava sediado 
onde atualmente funciona a Sec­
cional da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-RN). 0  seu pre­
sidente era o desembargador Vir­
gílio Otávio Pacheco Dantas, que 
assumiu o poder em 13 de se­
tem bro de 1939 onde ficou até 7 
de janeiro de 1942.

Natal, sexta-feira, 18 de setem bro de

0  interventor Rafael Fernandes comandava o estado quando o DN foi fundado

MERECE APLAUSOS 

AQUELE QUE CHEGA 

AOS 70 ANOS COM 

UMA HISTÓRIA 

DE SUCESSO.

Ao Diário de Natal 
nossa homenagem  

e nosso respeito. COLMEIA
www.colmeia.com.br

4006-0900
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D iário: regií

fatos do
Chegada do telefone e 
da Petrobras ao RN 
estiveram nas páginas

Na década de 1940, por exem­
plo, o Diário noticiou os con- 
flitos da Segunda Guerra 

Mundial, apoiando a luta dos alia­
dos contra o avanço do nazi-fascis- 
mo, más noticiou tam bém fatos 
como o da inauguração, em setem­
bro de 1943, dos telefones automá­
ticos em Natal. Nos anos 50, então 
estampou em suas páginas notícias 
sobre o surgimento de vários movi­
mentos culturais,' entre eles a Bossa 
Nova, e noticiou a presença de ilus­
tres em terras potiguares, como Ge-

túlio Vargas, então senador em agos­
to dé1950, cuja manifestação popu­
lar foi a maior já prestada a qualquer 
candidato naquela campanha para 
presidência da República.

Já nos anos 60, quemnão se lem­
bra da explosão da juventude, sub­
vertendo conceitos, atitudes, moda 
e a estética? No final dessa década 
noticiou com fotos e informações re­
cebidas de agências internacionais, 
o pouso suave do homem na Lua, 
lá deixando as marcas de sua cami­
nhada no espaço. Chegam os anos 
70, a América é abatida pela sín- 
drome do autoritarismo, a ditadu­
ra se instala erri cada metro qua­
drado das nações. E muita coisa só 
não foi noticiada no Diário porque

Relatar fatos para servir ao futuro
Do longíquo dia 18 de setembro 

de 1939 até hoje, a vida da cidade, do 
Estado, do País e os principais fatos 
ocorridos no mundo foram e conti- 
.nuam sendo registrados e arquiva­
dos no setor de pesquisa para ser-

tó rica d o s principais

ed

virem ao futuro. Da Segunda Guer­
ra Mundial à primeira demonstra­
ção de TV em Natal. As Copas do 
Mundo desde 1950, a primeira apre­
sentação de cinemascope na cida­
de, a renúncia de Jânio, o primeiro

a liberdade foi arrancada também 
das páginas dos jornais.

Nos anos 80, o Diário de Natal 
continuou fiel ao seu papel, sem­
pre noticiando, para manter informa­
do o Rio Grande do Norte. Acompa­
nhou a luta das diretas nas ruas, re­
gistrou a vitória deTanòredo Neves 
no Colégio Eleitoral, culminando 
com a doença e a morte do mito 
de Minas, fazendo chorar todo o 
Brasil. Ainda no início dessa déca­
da, a Petrobras entrou em ativida­
de no Estado. A partir daí, mais de 
quatro mil poços só em terra foram 
perfurados, fora a busca submari­
na, titulando o Estado como o se­
gundo produtor em terra, perden­
do apenas para o Rio de Janeiro.

homem lançado ao espaço, para citar 
algumas manchetes. A morte de Ge- 
túlio Vargas mereceu edição extra.

Fatos locais, nacionais e interna­
cionais que marcaram a vida de 
todos foram noticiados pelo DN, 
além de fatos pitorescos do dia a 
dia da população do estado, nas 
mais diversas áreas.

c i t o t j a  b r a s i l
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Trocor de eletrodoméstico e 
preservar o Mato Atlântica.i

A Cosem juntou duas ótimas
idéias no mesmo projeto.

projeto
eneram

verde
cosern

Projeto Energia Verde.
Sua iniciativa vai ajudar o planeta.

Saiba mais na nossa loja do Midway Mall. 
Fone: 361138331 www.cosern.com.br

i ig iítrn  J
È t É Ê Ê Ê f  *

L l  cosern L Ê  neoenergia
I  Grupo Neoenergia V
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1991:

“João Paulo está aqui"
r. BUkMO Q « M ATAI '
João de Deu* entre nó*

0  Diário de Natal realizou em 13 de 
outubro de 1991 a cobertura mais es­
perada da capital: a visita do Papa João 
Paulo 11. Por 24 horas, o Santo Padre es­
teve entre os potiguares, onde cele­
brou a missa de encerramento do XII 
Congresso Eucarístico Nacional, de­
pois seguiu viagem para outras capitais 
do país. 0  Papa desembarcou na Base Aérea de Natal, em Par- 
namirim, às 17h30 do dia 12 de outubro, beijando o solo brasi­
leiro em terras potiguares. Recepcionado pelo Ministro das Re­
lações Exteriores, Francisco Rezek, o governador José Agripi- 
no, o arcebispo de Natal Dom Alair Vilar, e a prefeita Wilma de 
Faria, o papa seguiu em direção à Praça do Congresso Euca­
rístico, quando foi recebido pela multidão sob muita emoção, 
através de aplausos, choros, gritos, canções e muita bandero- 
las. Com uma edição especial histórica, o Diário de Natal regis­
trou a visita do sumo pontífice a Natal e a recepção ora calo­
rosa, ora devota, ora emociada do povo potiguar.

1967: sso jaM B .^ .
Incêndio no FÍGO DESTRUIU

M E 1M A IM » “ C H IA I»*:
N A D A  R E S T O U

O. MãRCOL17VO: I 
PO ETA E PASTOS

Mercado da 
Cidade

Mal o ano de 1967 
se iniciou, os natalen- 
sesvivenciaramum in­
cêndio sem preceden- mmm mm
tes. A 28 de janeiro, o
fogo destruiu em duas horas o Mercado da Ci­
dade, fonte de abastecimento dos natalenses por 
75 anos. A ação dos bombeiros, dificuldade pela 
eterna falta de recursos, foi infrutífera. Na manhã 
seguinte, a cidade contemplou estarrecida os 
escombros. O prejuízo superou os dois bilhões 
de cruzeiros. 0  DN registrou o desespero dos co­
merciantes que perderam tudo, a reação das au­
toridades, ouviu testemunhas e mais uma vez 
cumpriu seu papel de informar e estar solidário 
quando a vida da comunidade foi abalada.

1980:
Obras importantes

Após a passagem da Segunda Guerra 
Mundial, o Rio Grande do Norte só veio a 
sofrer grandes mudanças a partir da dé­
cada de 1970, quando a indústria come­
çou a se consolidar, propiciando uma ele­
vação de faturamentos, maior oferta de 
empregos, abertura de novas unidades in­
dustriais que, em contrapartida, geraram 
uma maior arrecadação de impostos para 
a receita estadual. Estavam lançadas as sementes para a estrutu­
ração de um parque industrial diversificado. A inauguração da ave­
nida Senador Dinarte Mariz, a Via Costeira, em 1985, e a duplica­
ção da avenida Roberto Freire foram obras muito importantes para 
escoar os carros e facilitar o desenvolvimento do turismo. A dupli­
cação da pista Natal/Pamamirim foi outro fato de destaque no no­
ticiário, assim como a construção do campus universitário da UFRN. 
Recentemente, o DN acompanhou a obra da Ponte Newton Navar­
ro, que durou mais de dez anos, e está atento à construção do 
novo aeroporto internacional de São Gonçalo.

PROJETO LER/DN EDUCAÇÃO

O Projeto Ler, criado em 1992, lançou o tablóide 
mensal DN Educação dois anos depois, quando 
passou a noticiar, com profundidade, temas 
relacionados à educação, resgatando ainda 
acontecimentos de grande relevância para a 
história do Rio Grande do Norte. A exemplo das

'Conferências do Atheneu’, evento que contou 
com a participação de jovens estudantes 
idealistas, parando Natal durante três dias, 
justamente em um momento em que a cidade 
vivia a expectativa de entrar na Segunda Guerra 
Mundial. Outros cadernos que merecem destaque 
são os que retratam a vida e obra da primeira 
feminista brasileira, Nísia Floresta, a campanha ‘O 
petróleo é nosso’, enfatizando a participação 
potiguar frente à luta, duas edições que mapeiam

os museus de Natal e interior potiguar e ainda um 
caderno especial que, em conjunto com 
estudantes dos diversos níveis, reviveu a viagem 
que Câmara Cascudo registrou em livro, em 1934, 
na companhia de representantes políticos pelo 
interior do Estado. Um caderno especial sobre o 
educador Paulo Freire abordou o homem e sua 
obra. Paulo Freire, inclusive, veio a Natal a convite 
do jornal, oportunidade que intensificou no debate 
em torno da educação pública brasileira.

íg lT O Y O T A

Q u e m  in o v a  se re n o v a  sem p re , e  fica m e lh o r a  ca d a  an iv ersário .

TOYONORTE Fon«360&3434
Sua Concessionária Toyota em Natal ^ ~ vendas@toyonocte.com.br

Labim/UFRN
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Tá na
Rádio FM conquista uma 
das maiores audiências 
do estado com 
programação eclética
Filipe Mamede

Filipemamede.rn@diariosassociados.com.br

9
uem sintoniza a frequência 
97,9 desde o dia I o de de­
zembro de 2007 escuta a 
lube FM, uma emissora eclé­

tica, com uma programação musi- 
cal afinada com o sucesso, contan­
do com um casting de dez locuto­
res e DJs antenados com o que há 
de melhor no Brasil e no mundo. No 
ar durante as 24 horas do dia, a 
Clube FM é uma rádio jovem, di­
nâmica e criativa, sempre se ade­
quando à realidade musical da ci­
dade, conquistando assim, cada 
vez mais ouvintes. Pertencente ao 
Grupo Associados, a emissora pos­
sui equipamentos da mais alta tec­
nologia, fide lizando o som que 
chega às rádios num raio de 120 
km, atingindo 62 municípios, um 
universo de quase dois milhões de 
habitantes, representando 60% da

Clube, tá bom demais!
população do estado. "Nosso ob­
jetivo é o prim eiro lugar no Rio 
Grande do Norte, coisa que nós já 
acreditamos que somos", declara 
o gerente geral da rádio, Nilson Pi­
nheiro, que lembra que a rádio já 
nasceu vocacionada para o suces­
so. "Com apenas quatro meses no 
ar, a Clube já estava em 3o lugar no 
ranking de audiência do estado", 
relembra. A aceitação, garante Nil­
son, se deve ao compromisso e ao 
profissionalismo de todos que com­
põem a estrutura da rádio. "Nós 
queremos que a Clube seja a rádio 
mais amiga dos ouvintes, a mais 
coerente, com uma programação 
musical agradável, que seja a mais 
verdadeira com as promoções, 
mais moderna com os equipamen­
tos e mais carismática com os seus 
locutores", enumera Pinheiro.

A Rádio Clube está presente em 
outras capitais no país. Brasília, 
Recife, João Pessoa e Natal têm 
acesso à mesma tecnologia e di­
videm a mesma estrutura plásti­
ca de vinhetas e spots, trabalhan­
do com estúdios da Europa e Es­
tados Unidos. "Trabalhamos com 
os melhores profissionais e de 
uma form a incansável, sempre

primando pela melhor qualidade 
da nossa programação", aponta. 
"Mas cada cidade tem uma pro­
gram ação local voltada para o 
gosto específico da região, com 
total autonomia para desenvolver 
suas características", explica.

Atendendo mais de cinco mil li­
gações por mês, seja para pedir mú­
sica ou participar de promoções, os 
funcionários da rádio acabam se 
tornando verdadeiros amigos dos 
ouvintes. "Tem gente que liga só para 
desejar bom dia para nós, então esse 
é o nosso espírito, fazer parte da vida 
das pessoas", reflete Nilson. Além 
da FM, a rádio Clube também fun­
ciona na frequência AM 1270 MHz, 
participando da Rede Clube Brasil 
de Rádio AM. A principal atração 
local é a crônica esportiva, herdei­
ra direta da Rádio Poti, que mante­
ve a referência na cobertura de es­
portes no Rio Grande do Norte. 
"Em breve nós aumentaremos a 
programação local da nossa ver­
são AM. Estamos estudando for­
matos e programas para os ouvin­
tes terem acesso a um produto 
com uma identidade mais próxi­
ma. Será o Super Show da Clube", 
antecipa Nilson Pinheiro.

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Ao lado do Diário de Natal e do Dnonline, Rádio Clube leva notícias ao ouvinte

Um sexagenário  rendendo, orgulhoso, 
hom enagens a um SETEN TÃ O .

P a r a b é n s  D i á r i o  d e  N a t a l ,  

p e l a s  s e t e  d é c a d a s  d e  l u t a s  e  

d e f e s a  d a  l i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o  

d o  p o v o  p o t i g u a r .

SIS í EJYIAFSC O IV  f
SESC E SEi\

FECOMERCIO
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RIO GRANDE DO NORTE
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RG Sala manca «e
I n v e s t i m e n t o s

HA 60 ANOS
AGENTE

7

E ASSINA.
M W j

u n n i s M A M  M l

0 Diário de Natal está completando 70 anos. Para a Ecocil. que acompanhou a maior parte 

dessa história, esta é uma grande notícia. Pois ela foi construída com matérias-primas que 

conhecemos muito bem. como pioneirismo, ética, qualidade e compromisso com o público.

Parabéns por mais essa página. Parabéns, Diário de Natal.

ECOCIL
60 anos. 

Você conhece 
e confia.

Labim/UFRN



22 - DIÁRIOdeNATAL 70 anos

Arquivo/DN/D.A Press

A rádio Poti ocupava o prédio onde hoje está instalada a sede do Diário de Natal, e que no passado teve salas de cinema

RÁDIO POTI, A PIONEIRA 00 ESTADO

A rádio Poti, hoje Clube AM, foi a primeira 
estação de rádio potiguar. Inicialmente com o 
nome de Rádio Educadora de Natal, ela era o 
único meio que a população tinha de se inform ar 
e se entreter. Sua inauguração foi no ano de 
1941, às 18h, com a leitura da Ave Maria pelo 
radialista Genar Wanderley. Foi só em 1944 que 
ela passou a integrar a rede dos Diários 
Associados e se tornou Rádio Poti. Após sua 
inauguração, a vida da população local mudou. 
Ouvir rádio tornou-se o meio de entretenim ento 
mais comum . As famílias começaram a se reunir 
na sala para ouvir os programas da emissora, 
dentre eles o “ Estrela Canta”, com Glorinha 
Oliveira. A Poti tinha bons programas de estúdio, 
como era o caso do “ Rádio Suplemento 
Selecionado”  e o “ Viva o Samba”.
Isso sem fa lar dos programas de auditório, que 
atraíam grande quantidade de pessoas à sede 
da emissora. A cantora Glorinha Oliveira era 
uma das artistas que movimentava o auditório. 
Ela foi a m aior estrela da rádio, sendo a 
detentora do m aior fã-clube de todos os 
tem pos. Outro programa de grande audiência 
eram as rádio novelas. Os maiores sucessos 
foram  "M aria  A loá”, "  Depois da tem pestade”  e 
"Por causa do am or”. Todas essas novelas 
vinham  do Rio de Janeiro, algumas eram 
cubanas e eram traduzidas. As novelas mexiam 
com a imaginação das donas de casa, que se 
emocionavam com a trama.
Com o passar dos anos, jornalism o e música 
foram  acrescentados na programação, com o

objetivo de dinam izar e to rnar o rádio mais 
atual. Desde as cinco da manhã a população 
tinha acesso à música e inform ação. A Rádio 
Poti foi m uito im portante  para os artistas locais

nas décadas de 1950 e 1960, pois era através 
dela que eles se projetavam . A emissora lançou 
grandes sucessos da música, dentre eles o tr io  
Irak itane Paulo Tito.

O visual que conquistou o mundo,
também conquistou a 

fnna do Mundo.

O Ocean Palace parabeniza o D iári 
acon tec im entos e v ito rias do  Rio

G rande Kids Club 
SPA 100%  à beira-m ar 

Cozinha nacional e internacional 

Um M aravilhoso Parque Aquático  

O M elhor banho de m ar da Via Costeira

O RESORT ORCIAL DACOPADE 2014

TOAlJüTA OCEAN PALACE
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O sucesso do ev en to  com eça pela escolha do local.

E o D iário  de N ata l sabe escolher o local de seus eventos

PIRÂMIDE
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D e v o lta  a o  seu  e s p a ç o

O único hotel do Rio Grande do Norte que teve a honra de receber o Prêmio Socioambiental Chico Mendes e o Prêmio Qualidade Brasil 2009
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70 anos

30 de novembro de 
1982 - Uma Kombi bate 
em um poste com fios de 
alta tensão e 23 pessoas 
morrem em Igapó

í s r  O P otí
navais

•  24 de fevereiro de 1984 
- Uma tragédia no Baldo 
durante o Carnaval mata 
22 pessoas. 0  acidente 
ocorreu durante o desfile 
do bloco Puxa-Saco

•  10 de julho de 1984 - Morre 
o senador Dinarte Manz

•  26 de janeiro de 1982 - 
A seleção brasileira de 
futebol joga pela primeira 
vez em Natal

19 de maio de 1982 - 
Quatro homens armados 
roubam Cr$ 94 milhões 
em um banco de 
Umarizal. O dinheiro era 
destinado a trabalhadores 
rurais alistados em um 
plano de emergência

Isso e Natal. Todos os dias
São 70 anos mostrando 

tudo o que a gente quer ver 
e o que mais precisa ser mostrado.

Um a hom enagem  d o  shopp ing  de  Natal 
ao D iário de  Natal.

HWf ■
y  j  N a t a l  

S h o n

N C  A R  
i / A N H O E

S h o p p in g
O Shopping de Natal

Natal, sexta-feira, I I  òe setem bro de 2009

UM JORNAL DE POSIÇÕES FIRMES

0  Diário de Natal, durante esses 70 anos, 
sempre mostrou sua posição em defesa da 
cidade através de editoriais. Algumas opiniões, 
inclusive, foram evidenciadas na capa do jor­
nal ao avaliar, de maneira consciente e re­
sponsável, os fatos que merecem ser obser­
vados por uma ótica diferente, defendendo 
soluções plausíveis ao desenvolvimento sus­
tentável do Rio Grande do Norte.

Uma das grandes bandeiras levantadas 
pelo Diário, durante toda a sua trajetória, é o 
respeito à causa da infância e da adolescên­
cia. Não foi à toa que três repórteres do veícu­
lo conquistaram o título de Jornalista Amigo 
da Criança, concedido pela Agência de Notí­
cias dos Direitos da Infância (ANDI) e que o 
jornal recebeu, em três oportunidades, o 
Prêmio Ayrton Senna de jornalismo.

Outra postura que vem sendo reafirma­
da pelo DN é a de coibir qualquer atitude 
de acuar e inibir o veículo. Em 2008, por ex­

emplo, o jornal deu amplo destaque à Op­
eração Impacto, em que 13 vereadores e um 
suplente estariam envolvidos num esque­
ma de recebimento de propina para votar 
as reformas no Plano Diretor de acordo 
com interesses empresariais. Com isso, al­
guns acusados fizeram insinuações e ten­
taram desqualificar a cobertura feita. Muitas 
outras bandeiras foram e continuam sendo 
defendidas acerca de questões que fazem 
parte do cotidiano do cidadão, como se­
gurança pública, saúde e educação.
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A leitura de um bom jornal amplia o conhecimento 
e promove o exercício da cidadania.
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a é a certeza 
e bons negócios.

A nninha Cabeleireiros parabeniza o Diário de Natal.
«ó 70 onas rcvélítoo o  meutoR do r io  do noRT€

CULTURA • ARTE • MODA • BELEZA • POLÍTICA • BUSINESS

.MAISON: R. JOÃO LINDOLFO 8 3 6 - TlROL 84.3216:1980/1 EXPRESS: R. POTENGI 638* - P€TRÓPOUS'84.3216.1990/1

Equipe do Cedoc é responsável por hemeroteca com mais de cinco mil pastas

O
 caderno especial que o lei­
tor tem em mãos não teria 
sido possível sem a valio­

sa contribuiçãode um dos setores' 
mais im portantes do Diário de 
Natal: o Centro de Documentação 
e Pesquisa. 0  patrimônio histórico 
do arquivo, aliás, forma um dos 
principais acervos do Estádo e tem 
guardado muito mais que jornais, 
fotografias, livros e objetos anti­
gos. Todo esse arsenal tem sido 
útil, por décadas, tanto aos jorna­
listas e funcionários-da empresa, 
quanto aos estudantes, pesquisa­
dores e até aquelas pessoas que 
buscam determinadas edições que 
possam ajudá-las em processos 
judiciais.

0  mais antigo funcionário do 
local, Aldemir Fernandes, supervi­
siona as atividades do Centro há 
28 anos, desde que foi criado, no 
início da década de 1980, e é capaz 
de apontar edições e reportagens 
exatas, assim como precisar o que 
existe naquele espaço recheado 
de história. "Nós temos microfil­
madas todas as edições do Diário 
de 1939 a 1988, da Tribuna do 
Norte, de 1950 a 1988, e ainda 
partedos jornais A'República e A 
Ordem, assim como vários outros 
títulos que circulavam no Estado”. 
Ele cita ainda as edições do Fo-

reign Ferry News, pequeno jornal 
publicado em inglês durante a Se­
gunda Guerra Mundial e voltado 
aos norte-americanos.

O periódico circulou de 1943 a 
1945, na Base Aérea de Parnami- 
rim, e foi totalm ente traduzido ao 
fim  da década de 1980. A publica­
ção era editada aos domingos, 
tinha uma linha editorial conser­
vadora e poucas fotografias, mas 
deixou para a história um  arsenal 
de informações e imagens raras 

' até para os arquivos militares dos 
Estados Unidos. “As edições ori­
ginais etraduzidas estão arquiva­
das no setor de pesquisa e fre ­
quentemente são utilizadas como 
objetos de estudos e observações”, 
disse Aldemir.'

Para fac ilita r a vida de quem 
pesquisa, uma hemeroteca com 
mais dè cinco mil pastas guarda 
recortes de jornais de todas as 
fon tes d ispostos po r tem as e 
datas. "Nós'possuímos ainda um  
acervo de negativos do jo rna l 
desde a década de 1970 e da ci­
dade, desde 1900. E temos uma 
pequena biblioteca à disposição da 
redação que consta de livros, ca­
dernos especiais produzidos peto 
jornal e trabalhos acadêmicos que 
narram fatos históricos importan­
tes do Estado", destacou.Moura Ramos e Diário de Natal, imprimindo qualidade.

Centro de docum entação 
e pesquisa: patrimônio
histórico do RN

Setor de pesquisa do 
Diário de Natal guarda 
um dos principais acervos 
potiguares

Labim/UFRN
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•  21 de abril de 1985 - Esperança 
para um Brasil democrático, 
Tancredo Neves morre antes de 
assumir a presidência da 
República

•  1 de março de 1986 - Entra em 
vigor o Plano Cruzado.com o

intuito de conter a inflação

•  31 de julho de 1986 - Morre, de 
parada respiratória, o folclorista e 
historiador Luís da Câmara 
Cascudo

•  1 de dezembro de 1986 - Toda a 
região metropolitana de Natal 
sente os abalos do terremoto de 
João Câmara, município que teve 
casas derrubadas e rachadas 
pelos tremores

•  29 de dezembro de 1992 - Com

Outras relíquias

Uma grande relíquia apontada por Aldemir Fernandes é a co­
leção composta por 88 peças que caracterizam diversas fases 
de Xico Santeiro (1898-1996), um dos artistas mais represen­
tativos do Rio Grande do Norte e cujas obras reproduzem a rica 
diversidade da cultura popular. A coleção, bem conservada e 
recém-catalogada, tem um valor inestimável. Através dela, é 
possível reconstituir o perfil da produção de Xico, que não se 
reservou apenas aos santos, já que seu trabalho também tinha 
uma tipologia do homem nordestino e remetia às tradições. 
Todas as peças foram adquiridas pelo Diário de Natal entre as 
décadas de 1950 e 1980. Aldemir Fernandes destaca ainda 
que, além desta coleção, o jornal tem obras de artistas como 
Etewaldo, João Ezequié, Manoel Miguel, Amaro Rodrigues e ou­
tros. Para breve, o Centro de Pesquisa será responsável tam ­
bém por catalogar e organizar os discos de vinil e acervo dos 
programas que pertenciam à extinta Rádio Poti.

DN, uma fonte do 
saber e da memória

Ao referir-se apenas ao Diário de 
Natal, Aldemir Fernandes é enfático 
ao defini-lo como "uma fonte de pes­
quisa muito interessante”. Ele garan­
te ter lido ou folheado cada uma das 
edições, desde as primeiras, e obser­
va que o jornal nunca deixou de no­
ticiar com responsabilidade acon­
tecimentos que hoje se perpetuam 
na história. “Os fatos mais relevan­
tes são noticiados e, somente muito 
tempo depois, publicados em livros 
didáticos, porém sem os detalhes 
que os textos do cotidiano apresen­
tam ”, acrescentou.

É sua e dos demais colegas de 
trabalho a responsabilidade pela 
coluna 'DN na História’, publicada 
diariamente desde que o jornal pas­
sou a ser editado em novo forma­
to, em maio deste ano. 0  setor conta 
ainda com o suporte de João Maria 
de Araújo, Osnilda Figueiredo, João 
Ubirajara de Andrade e Wellington 
Bezerra dos Santos. No momen­
to, o setor passa por um processo 
de reestruturação e, por isso, tem 
recebido apenas visitas de interes­
sados em pesquisas rápidas ou na 
compra de edições anteriores.

um governo mergulhado em 
denúncias de corrupção, o 
presidente da República,
Fernando Collor de Mello renuncia 
"em defesa das instituições 
públicas"

•  23 de novembro de 1993 - 
Nasce o primeiro bebê de proveta 
do Rio Grande do Norte

•  31 de maio de 1997 - Morre o 
capuchinho Frei Damiâo

•  10 de junho de 1997 - 0

catarinense Gustavo Kuerten 
vence o torne io de Roland 
Garros

•  31 de maio de 1998 - 
Inaugurada o primeiro trecho das 
adutoras

•  1 de maio de 1994 - Ayrton 
Senna morre no GP de Imola, na 
Itália

•  5 de março de 2000 - Os 
mártires de Uruaçú e Cunhaú são 
beatiificados

•  11 de setembro de 2001 - Um 
atentado terrorista derruba o 
World Trade Center, em Nova 
Iorque, inaugurando uma nova era 
na geopolítica mundial

•  2 de abril de 2005 - Morre João 
Paulo II

•  22 de janeiro de 2006 - É 
inaugurado o estádio Frasqueirão

•  6 de maio de 2006 - Morre 
Aluízio Alves, uma dos principais 
símbolos da cena política local

90
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SABE BEM O VALOR DE UMA MARCA HISTÓRICA COMO ESTA,
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UMA HISTORIA 
DE COMPROMISSO

DO RN.
Homenagem da senadora Rosalba Ciarlini aos 70 anos do Diário de Natal.
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•  21 de novembro de 2007 - 
Depois de 13 anos de 
projetada, finalmente é 
concluída a ponte Forte- 
Redinha

•  25 de junho de 2009 - 
_  Morre Michael Jackson, o 

"Rei do Pop"

Corredores natalenses se 
preparam para participar do 

10K: o evento esportivo será a 
primeira ação do DN com o 

objetivo de notabilizar Natal 
como capital do bem-estar

•  11 de maio 2009 - A 
potiguar Larissa Costa 
ganha o concurso Miss 
Brasil

Inov
10K Natal marca as 

comemorações pelos 70 anos do 
jornal e visa transformar Natal na 

capital nordestina do bem-estar a festej ar
Bruno Vasconcelos
bruncvasconcelos.m@dianosassociados.com.br

hegar 
aos 70  
anos é 

algo digno de 
grande com e­
moração. Mui­
tos pensariam 

em m a rca r a da ta  com  um a 
grande festa de gala, com auto­
ridades e convidados VIP’s. Mas 
a direção do Diário de Natal re­
solveu inovar e pensou em algo 
que envolvesse toda cidade. Para

isso, nada m elhor do que pro­
mover um evento esportivo do 
porte da 10 K Natal, que será a 
m aior corrida de rua já realiza­
da no estado - segundo a Fede­
ração N o rte r io g ra n d e n se  de 
Atletism o - e o maior evento es­
portivo do ano na cidade. A co r­
rida será neste domingo, a par­
t ir  das 9h.

Em menos de um mês de ins­
crição, a primeira 10 K Natal teve 
suas 2 mil vagas esgotadas, uma 
procura que surpreendeu até os 
organizadores do evento. Alguns 
fatores contribuíram  para o su­

cesso da corrida promovida pelo 
Diário de Natal e que tem  o pa­
trocínio da Assembléia Legisla­
tiva, Prefeitura do Natal, Fede-

Comemoração 
da data envolve 

população
V _ _ /

ração das Indústrias do Rio Gran­
de do Norte (Fiern) e Fedco Dis­

tribuidora, fornecedora exclusi­
va das Vitaminas FDC.

A começar pela história e tra ­
dição do jornal que se revertem 
em credibilidade em tudo o que 
periódico promove. Em Natal, 
dá para con ta r nos dedos de 
uma mão o núm erode corridas 
de rua oficiais, que são creden­
ciadas pela Federação de Atle­
tism o, como será a 10 K Natal. 
Também contribu i o fato de a 
co rrida  ser o esporte  do m o­
mento, por ser acessível e tra ­
zer uma série de benefícios para 
seu praticante, segundo espe­

c ia lis ta s  em educação fís ica . 
“ Nesta fase de m udança pela ( 
qual o jornal está passando, nada 
m elhor do que te r uma atitude 
inovadora e dar um presente para 
a cidade. Nós escolhemos para I 
esta comemoração o evento es­
portivo que tem  tudo a ver com 
iatal, que é a corrida. Daí surgiu 

deia da I a 10K Natal, que é um 
j. ieto em brionário para trans- • 
fc nar Natal na capital nordes- 
t ir  do bem estar”, afirm a o di- 
ret r institucional do Diário de 
N ai )l e idea lizador do evento, 
Miguel Jabour.

Labim/UFRN
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Estrutura de 
primeiro mundo

Os dois mil participantes da I a 
10 K Natal percorrerão a Aveni­
da Prudente de Morais, uma das 
mais charmosas e frequentadas 
vias da capital, tendo como ponto 
de saída e de chegada a Praça Cí­
vica, às 9h deste domingo. A es­
tru tu ra  da corrida é algo nunca 
visto no estado em eventos es­
portivos e deve virar referência na 
organização de corridas de rua.

Os corredores dos percursos 
de 10 km  e 5 km  sa irão  do 
mesm o ponto  na Praça Cívica 
em direção à Zona Sul da cida­
de, sempre pela Prudente de Mo­
rais. Depois de cerca de 2,5 km 
em linha reta, ao chegar na a ltu ­
ra do Corpo de Bom beiros, os 
atletas retornarão pela outra via, 
agora no sentido Zona Leste. Ao 
passar da Praça Cívica, os corre­
dores seguem em direção à Ave­
nida Nilo Peçanha e retornam na 
a ltu ra  da Rua Seridó. Aqueles 
que correm  o tra je to  menor, de 
5 km, encerram sua prova ao cru­
zar a linha de chegada na Praça.

Já os atletas que têm  fôlego para 
os 10 km darão outra volta no 
mesmo circuito.

A lém  da largada e chegada 
dos corredores, a Praça Cívica 
e seu entorno receberão todos 
os equipam entos da estru tura 
do evento, com o cam arote VIP 
para convidados e autoridades, 
pódio de prem iação, tenda de 
cronom etragem, banheiros quí­
m icos, tenda de massagens e 
um tr io  elétrico.

O p res iden te  da Federação 
N orteriograndense de A tle tis ­
mo, José Figueiredo, reforça a 
importância da homologação da 
10 K Natal para o esporte no es­
tado. "N a ta l precisava de um 
evento deste nível e acredito que 
a 10 K Natal será o ponta-pé in i­
cial para a realização de outras 
grandes corridas em nossa c i­
dade. É bom  para o atleta saber 
que estar partic ipando de um 
evento que segue as norm as. 
Isso faz toda a diferença", afirma 
Figueiredo.

Ana Amaral/DN/D.A Press

Atleta com reconhecimento internacional, Magnólia Figueiredo vai dirigir corrida, a maior já realizada em território potiguar

www.nutriday.ind.br
ENERGIA TODO DIA

Começar o dia bem inform ado é ainda melhor quando bem acompanhado. Diário de Natal e Nutriday: 

presentes no seu dia-a-dia, nas primeiras horas do dia. Homenagem da Nutriday aos 70 anos do Diário de Natal.

Labim/UFRN
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Corrida usará tecnologia para aferir resultados
Além da grandiosidade do even­

to, a 10K Natal utilizará o que há de 
mais moderno em se tratando de 
cronometragem dos corredores. 
“Será a primeira corrida do estado 
a usar o chip descartável para os 
participantes" afirma o diretor de Ar­
bitragem da Federação Norterio- 
grandense de Atletismo (FNA) e 
delegado técnico da corrida, Allan 
de Medeiros Pinheiro,

Os corredores da 10 K Natal re­
ceberão o chip de cronometragem 
junto com o Kit Atleta, que é com­
posto ainda pela camiseta regata 
de Dry-Fit alusiva ao evento, núme­
ro de peito, água, lanche e o guia 
do corredor. O kit está sendo en­
tregue até amanhã no Midway Mal! 
piso L2, no espaço do Projeto Ener­
gia Verde, da Cosern, em frente à 
Drogaria Globo.

O chip, descartável ou não, tem

Chip individual 
será usado pela 

primeira vez
V  .......................

a função de cronometrar o tempo

do corredor e passar os dados para 
o computador central de cronome­
tragem da corrida, que no caso da 
10 K Natal, ficará situado na Praça 
Cívica. Os dados do tempo do cor­
redor são colhidos por sensores 
distribuídos na largada, chegada e 
no meio do percurso. Com isso, os 
fiscais de prova podem acompa­
nhar o posicionamento de cada 
atleta dentro do circuito oficia!

Apesar de toda a tecnologia dis­
ponível, o componente "olho hu­
mano" não pode ficar de fora de 
uma grande corrida. Por isso, a 
FNA disponibilizará 130 árbitros 
oficiais da Federação que serão 
distribuídos em todos os 10 km 
do percurso. Eles têm o papel de 
fiscalizar o andamento da corri­
da e impedir que os atletas saiam 
do circuito ofic ia!
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0 Contemporâneo se orgulha de, ao lado do Diário de Natal,
colaborar na formação de uma sociedade mais justa e consciente.

(  o n t e m p o r â n e o
ft ( O M P IE X O  ÍO U C A C IO N A I

Homenagem do Contemporâneo aos 70 anos do Diário de Nata!

Frankie Marcone/DN/D.A Press

Idealizador da corrida, o diretor institucional do Diário de Natal, Miguel Jabour, 
comemora procura por inscrições e adesão popular ao primeiro 10K Natal
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QUANDO O JORNALISMO DE UM VEÍCULO É SÉRIO, QUANTO MAIS O TEMPO PASSA, 
MELHOR ELE FICA. PARABÉNS DN, PELOS SEUS 70 ANOS DE PRAIA.

PRAIASHOPPING
SUA VIDA É A NOSSA PRAIA 

ww w.pra iashopp ing.com .br

Labim/UFRN
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especial DIÁRIOdeNATAL 31

Carnatal

PATROCÍNIO:

Método"-5
Construtivo

w w w .carnatal
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Labim/UFRN

http://www.carnatal


especial 70 anos

Você e sua família estão convidados para uma grande festa da economia 
t  da qualidade. São 37 anos do Nordestão, a maior promoção de todos os 
tempos. Aproveite e celebre outra data importante: os 70 anos do Diário 
de Natal. Sejam ofertas ou notícias, você é quem leva o presente.

m m
supermercado

Nordestão
www.nordestao.com.br

Labim/UFRN

http://www.nordestao.com.br

